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^.^M4^A!LM0WtlZAB E OBGAN1ZAR AS MASSAS
Í..Mí£. .t?2 C0M M * ,0B AUDÁCIA PARA A LUTA, COMÜUISTAR, ATRAVÉS DE AÇAES CONCERTAS, A LEGA.LIDADE DAS AGREMIAÇÕES DE MASSAS

• «rtálheret de todaa na
condições. Mat para lato a Car-
ta da Pas deve ter levada fia
massas. Sem que as massas a
conheçam, a debatam « com-
preendam, até fazer dota ama
coisa sua, não podem ser leva-
das à prática as resoluções do
II Congresso.

COMENTÁRIO NACIONAL

I EDUCAÇÃO MARXISTA-LENINISTA
MILITANTESK COMUNISTAS

No artigo — cGUIADOS PELOS ENSINAMENTOS
1)0 CAMARADA STAIJN, NOSSO MESTRE, ESTUDE*
MOS E ASSIMILEMOS A DOUTRINA MARXISTA*
LENINISTA» — o camarada Prestes colocou enérgica*
mente diante dos comunistas uma tarefa imediata e per-
raanente que é, aa verdade, a chave para a realização de
todas as tarefas que enfrenta • nosso Partido depois do
Maniíesto de Agosto: a elevação do aível ideológico do
Partido, a educação dot quadros ao Partida ao espirito do
inancismo-ieninisma.

Se, como estaam* verificando, a causa fuadameatal
do atraso em que ainda noa encontramos na realixação
prática das diretivas do Manifesto reside nas próprias
debilidade.*; do Partido, essas debilidade» se explicam, «lira
última análise, pelo baixo nível ideológico de seus orga-
nismos e militantes. Nenhum partido de vanguarda, ne-
nhum partido revolucionário pode forjar uma tempera
bolchevique, isto é, colocar-se realmente à altura do cum-
primentn de suas tarefas históricas atuais e futuras sem
que tenha assimilado, de alto a baixo, a teoria revolucio-
nária de vanguarda, o marxismo-leninismo. A célebre
afirmação de Lenin, tSEM TEORIA REVOLUCIONARIA
NÃO PODE HAVER MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO»
está definitivamente comprovada pela experiência do mo*
vimento operário mundial, pelas vitórias históricas do
invencível Partido Comunista (bolchevique) da U.R.S.S.
e dos demais Partidos Comunistas que, como o ds China,
Be forjaram assimilando a experiência dos bolchcviques,
assimilando os ensinamentos geniais de Lênin e Stálin.
Está comprovada, por outro lado, pelo fracasso dos parti-
dos da Segunda Internacional e dos partidos «socialistas»
de direita que, abandonando os princípios revolucionários
elaborados por Marx e Engels, são hoje dóceis instrumen-
tos da burguesia imperialista em seus planos criminosos

de desencadeamento da terceira guerra mundial e da ea-
cravização dos povos.

Por isso é que o .camarada Prestes nos adverte que
lutar para fortalecer o nosso Partido e colocá-lo & altura
das tarefas revolucionárias que tem diante de sf cé, antes
de tudo, lutar organizadamente pela elevação do nível po-lítico e ideológico de seus filiados e pela educação teórica
de seus quadros».

Pequenos são. na realidade, oa resultados do trabalho
dos comunistas, de aua abnegação e combatividade se sua
atuação não é iluminada pela teoria revolucionária, isto é,
se cada militante não lae encontra possuído de uma con-vicçae profunda de qne o caminho revolucionário e nãoem nosso trabalho no seio da classe operária onde aindaé grande a incompreensão de que as lutas grevistas nãosegura das condições em qut atua e do sentido em quese orientam os acontecimentos. Temos disso um exemplooutro qualquer é o caminho a seguir, se não tem uma
perspectiva clara do desenvolvimento das lutas, uma visãosao unicamente para a conquista de reivindicações econô-nucas, mas fundamentalmente para a educação t-evolucio-nana da classe operária, para organizar e unir suas filei-ras e mobilizá-la para o cumprimento de sua missão his-tonça, que é destruir o regime capitalista e construir osocialismo. E isto acontece, evidentemente, porque nossosmilitantes, sobretudo os que atuam nas empresas, não secompenetram ainda, como é necessário, do papel históricoao proletariado, das condições da luta de classes interna-cionalroente e em nosso país, não se assonhorearam,entim, de uma autentica mentalidade revolucionária pro*íetaria, que não se adquire espontaneamente, mas simatravés do estudo * da assimilação do marxismo-leninismo-staünismo, togando a teoria à prática revolucionária.A educação marxista-leninista dos quadros do Parti-
•V-iTV*881"1' nm* tarefa diuturna e deve constituir a mais'^StT™. P.rco.cupação de todas as direções e dos própriosmilitantes de base.
¦'*ü - (Conclui na pag. 9».)

LEU E DEBATER A CARTA
ft preciso, por isso, qua o

maior número dt reuniões do
U-do tipo para ler o divulgar
( r*..- -.. Os • •
a aer lidos devem ser rclaU-
tos è camada ou categoria
profissional a que pertençam
as pessoas, a fim de tornar a
reunião objetiva e não enfn-
donha. Dcsso taod*, se a reu-
r>"o for dá operários deve ser
lido o ponto relativo aos or-
çamentos de guerra, mostran-
do como a redução progressi-
va das forças armadas, alem
de diminuir o perigo de guer-
ra, aliviará os encargos dos or-
çamenlos e pesará menos so-
bre os ombros das massas.

Se a reunião fôr de mdus-
triais ou comerciantes devo
ser lido o ponto relativo as
trocas e os transtornos causa-
dos pela pass.-.gem da econo-
mia de paz para e»onomla ae
guerra. Se fôr de camponeses
ou de Jovens, sabido que é o
campo o grande celeiro do rc-
crutamento militar, deve ser
colocado o problema da guer-
ra da Coréia, mostrando-se a
necessidade imperiosa de sua
solução pacífica. Se fôr do ju-
ristas c parlamentares, mos-
trar a importância de serem.
redigidos e apresentadas leis
contra a propagand; de guer-
ra, como já se fez nos parla-
mentos da Bulgíiria, Hungria,
Polônia, Italia. etc
FAZER GRÁFICOS DAS »<¦
DESPESAS DE GUERRA

Mas a divulgação da Carta
da Paz precisa também de ser
muito ciara e cbietiva e, sem-
pre que possivel, grafica até.
Fazer gráficos com os credi-
tos de merra da ditadura, os
50 milhões para os americanos
na Coréia, os 700 milhões do
Fundo \aval para a compra
de cruzadores ianques, os 75
milhões oara o rcarmamento
do Exército, devem ser compa-
rados com o que poderia s -.?

feito com esse dinheiro em
casas, escolas, transportes,
saúde pública, etc É uma ma-
neira viva de mostrar ao povo
o que significam as medidas
de guerra da ditadura e con-
tra-atacar cora vigor os crimi-
nosos pronagandistas de u»n
novo conflito.
A CONFERÊNCI» 

"OE

WASHINGTON
Outra tarafa que os partida-

rios da paz têm diante de si
é a da mobilização popular
contra a conferência de guer-
ra e colonização dos países la-
tino-americano-, a realizar-se

•em fevereiro em Washington.
Precisamos urgentemente mos-
trar ao povo o caráter dessa
conferência que é preparada
com a colaboração cúmplice de
Getúlio, por intermédio do seu
preposto João Neves e que,
além de se destinar a proibir
as relações comerciais dos ulti-
mos países do continente que
têm inttrcan-.bií com a URSS,
destina-se entre outras coisas
à criação de um exército titere
inter-americanj. sob comando
unificado ianque, com os ar-
mamentos padronizados ian-
quês, el , -- fim de arrastai-
nos a uma chacina mundial.
-Os partidários da paz preci-
sam planificar manifestações,

etc e ' nçar-se urgentemente

na campan.ia contra a Conta*
rencia de Washingto»

DENUNCIAR OS PROPJU
GAND1STAS DE GUERRA

Os-pa tidários da pas pm
cisa.n, enfim, passar a açêaa
contra a guerra. E nesse tetra*
no nada melhor do que a da*
:anda, através de cartas, ta-
li gramas, comissões de visitai
h.3 redações, pixamentos, carta-
ses, manifestações de desagra-
do, — da propaganda de guer-
ra feita aberta e ilegalmente
pelo bandido Chateaubriand,
remessa do nossa juventude
para a ra. -te na Ásia, coma
sabujo ue é dos americanos.
Para essa campanha feita em
defesa da vida de nossa ju-
ventude, tem toda oportunida-
de tomar-se como ponto de
partida os «Diários Associa-
dos», que centralizam em suas
colu as a infame propaganda
de guerra, veiculando todo a
veneno nazista que lhe for*
nece a embaixada americana

(Conculi na 8* pâg.)

mOPEBÁRIA
Levantar as Massas Para a Luta,
Exigindo de Vargas o Comprimento

De Suas Promessas
Dentro de alguns diaa, a L»

de Fevereiro, assumirá a
presidêncic da República o ar.
Getúlio Vargas. Trata-se, sem
dúvida, dc um fato politica
importante que nós, os comu-
nistas, devemos saber aprovei-
tar para estreitar ainda maio
nossas ligações com as mas-
sas, para levá-las a novas lu-
tos, organizando-aa e educa»-
do-as revoíucionariamente.

Alimentamos qualquer espe-
rança no govèr\o do antigo
ditador do Estado Novo t

Urdo, absolutamente não.
Como já apontava o .câmara-
de Prestes no Manifesto de
Agosto e na Carta Aberta ao
Povo Brasileiro, o caminho do
sucessor do ditador Dutra será
o mesmo caminho da traição
nacional, da guerra e do fas-
cismo por que se orientou o
próprio Dutra. As classes do-
tninantes no pais, a burguesia
e os latifundiários, cada vez
mais dependentes e se-rvís ao3
imperialistas norte-america-
nos não podem escolher nutro
caminho. As classes dominan-
tes no pais já não conseguem
manter os seus odiosos e ca-
ducos privilégios senão entre-
gando-se de pés e mãos atados
ao - '"do imperialista, que os
mantêm, no poder através do
fornecimento do créditos, em-
préstimos e armas e inclusive
de tropas de ocupação. E esta
venda infame da seberania na-
cional «do se pode rcoKswr,

AGOSTINHO DIAS DE OLIVEIRA
do mesmo modo, sem o recur-
so cada vez mais desesperado
ao terror fascista contra o
povo, contra as massas traba-
lhadoras e todos os patriotas
quo l' 'tm pela independência
nacional, por paz, pão terra o
Ybcrdade.

Tipico representante da cias-
ae doa latifundiários,, o sr.
Getúlio Vargas segue à risca
esta politica, como já o de-
monatrou durante o Estado
Novo o como já fica evidente
neste seu novo período de go-
vêrno através de suas pré-
prios declarações políticas o
do ministério que está cons-
titubido.

Mas isto numa situação em
que se torna cada vez menor
o cavtpo para as suas mano-
bras demagógicas, em que o
aguçamento Ia luta mundial
entre as forças da paz e do
socialismo, de um lado, e as
forçat do imperialismo 3 da
guerra, de outro lado, obrigam
cada governante a uma de/i-
niçtlo clara e imediata entre
as duas políticas que. se de-
frontam: entre a politici, de
paz e libertando nacional e a
política de guerra e traição
nacional. E a verdade é que,
antes mesmo âe ser empossa-
do, o sr. Getúlio Vargas já se
vê obrigado a tomar posicãw
aberta de submissão ao patrão
smperkíHata, a contradieer to-

das as promessas que fez âm
rante a campanha eleitora^
prometendo agora prosseguia]
no mesmo caminho de Dutra*
hipotecando o apoio de seu
governo aos planos de guerra)
e colonizarão dos imperialistat
ianotíes. E' que, à medida qua
se fortalece o campo da paM
e do socialismo, mundialmente^
em que marcha inexorável*
mente a crise geral do siste*
ma imperialista, em que a ca*
marilha de Truman é batida
nos paises onde já levaram €
sua estúpida agressão, como nê)
Coréia, aumenta igualmente €
sua ferocidade e o seu desea*
pêro e cresce sua pressão so*
bre os governos dos países co*
loniais e dependentes situado»
à sua retagua. da, aos quai»
exige obediência e submissão*
absolutas.

Mas, se (èÊÊÈ8$?0 verdadeiros
caractenza^Ês^&h governo da
Vargas, que a nenhum íraba-
lhador esclarecido deve oZi«*
mentar ilusões, é evidente, por.
outro lado, que êle traz uma
contradição profunda que 9
debilita e cria a possibilidade,
para o desencadeamento dê
grandes e generalizadas Mtaa
de massas. E' a contradiçãê
entre as suas promessas dff
massas, antes e durante l
campanha eleitoral e a impor

(Conclui no 4.* paçj.f
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CHINA
O governo nopnlor tia

tfhlna fe/. um adendo A sua
proposta anterior para ao-
lucionar pacificamente o
conflito da Coréia: suupcn*
der as hostilidades por um
prazo determinado que se*
rio fixado no Inicio dc uma
conferenda da qual parti-
cisariam a China, a União
Soviética, a França, a in-
flaterra. o Egito, a índia e
es Estados Unidos.

ee. mr.
Falando na Comissão po*

Utica da ONU, o delegado
•ovlético Tsaraplkin denun-
dou o governo dos Estados
Unidos de ter violado até
•gora 1.300 vezes o espaço
aéreo chinês, além de ter
ocupado a ilha chincfia de
Formosa mediante uma de-
dato unilateral de Truman.
f, acrescentou: cO*. círculos
governamentais dos Esta-
dos Unidos trabalham cm
favor da guerra e não em
favor da paz», dizendo quo
a proposta norte-americana
para declarar a China
agresora £ uma prova•llsso.

iè
•J*Xbt>

O Ministro do Exterior
Vfrhinski entregou aos re-
presentantes diplomáticos
da França e da Inglaterra
novas notas de protesto
eontra, a violação dos tra-
tados de paz do 20 anos
assinado pelos ''iis paises
com a União Soviética du-
¦•ante aségun guerra num
dial. O protesto soviético
denuncia a participarão
anglo*francesa na remiu-
tarízação da Alemanha, a
corrida armamentista 10
latfo dos Estados Unidos,
adiando as soluções nael*
ricas- r]os problemas inter-
nacionais. •¦••*.* . 'í

INDONE'SIA
.0 Con/íresso da, .Tu ven tu*

...:;de. "Sacia lisia da Indonésia
condenou a intervenção
militar dos Estados Unidos
ha Coréia. O Congresso rn*"*-
riifestou a sua indignação
contra os selvagens bom-
br.rdcios de populações ei-,
Vis na Coréia e exigiu que"* ONU adote medidas para
resolver pacificamente a
questão eoreana. '

FRANÇA
Diversas organizações de*

rqcraticas lançaram um
apelo a todos os patriotas'
para protestarem em frente
so Hotel Astoria. onde se
encontra hospedado o gau*
leiter americano Eisenho*
wer.

política mundial

A PROPOSTA CHINESA PARA A PAZ M t»ÉI
A 17 ri*» landre, o Governo l\»pulai ila China, rrjeltando a

/í. intfiilrt proposto dou BlIadOi Unido» |tara teclar fo«o» tiatorna - enquanto oa iaivaneri*» Martr*j»fn.ri<an»s tratnrinm ders-açrnnar tuas <*i st roçadas fôrçaa para uma nova invalida —enviava A ONU outra proposta visando * soluclo pacifica doc»tit\ to cor, ano. Na proposta chinena, o principal ohjHho «5 pArfim inifdlam A iruerra na Coréia * deixar naa 111.1... do povocoreano a »,.!.,,,., ,|.* mu* problemas Interno*Concrtlaraente, propunha o levlrne popular da China:1. — Retliada de todas aM tiopa* aalrangtfi-aa da Coréiae * »!..*-.i,. dc praUesta da AiiminlMracÂo interni da Coréia ode
povo coreano.
¦r J'* 7" ,ííu* f * r*l,râd* d*« M'C*» armadas doa KstadoaUnidos da ilha chinela de Fomiom. e do VMrrUo de Formoaae os problemas relativoa ao Kttrtmo Oriente sejam Incluído»numa conferência.

f 3/ „~ .?.,*"* «"'«•""d» tomariam parte ee seguinte*
psís.s; Republica Popular da Cbina, Uniio Soviética, Inglaterra,I ranra, índia. Kitlto « Estado» Unidos.

da Republica Popular da Cbina na ONU.
IZ, 

"" A ********* <•»» 7 naco**-, seria celebrada aa Cbina.Knfurwidon pela firme poaiçio da China na defesa da pas# contra a intervenção do imperialismo norteamericano nsAa»ia, oa círculos governantes doe Enfados Unidos decidiram Irmaia lonjre na sua aventura Ruerreira, pedindo A ONU que de*ciar* a China «nação agressor»». Atf «»*e ponte vai e ciniamedos aalteadorea da independência dos povos, dos Invasores daC oreia. dos ocupantes do território chinês de Formosa, dos vie*Iadores do «.paço aéreo da Cbina continental.
Entretanto, o terreno começou a fu*ir debaito doa pia doaimperialista*. atômicos. A índia, a InKlaterra, os paia*» Árabesdemonstraram Ioro oposição — embora por questão de métodos— ao plano norte-americano, que nio objetiva outra coisa senioestender a ««erra. comprovando a denúncia feita há váriosmeseo por Cbu En-lai de que a intervenção dos Eatados Unidos

na Cortia «isa mil* do que esse pequeno pais. visa a Clilna
intci!*a e rica, o dominio da Ásia e de tudo o mundo.

Entretanto, mala uma veaoo ladrão foi apanhado com a
bíka nn botija. O pretc-wo do bando de Truman de continuar
a intervenção na Coréia é bnt-eado na exiníiicla de cessar fojro
p.tr tempo ilimitado como condição para encontrar uma solução
pacifica. A sábia diplomacia de .Mao Tuo Tunsr vem colocar os
K*nf,ftter« impei lallslas num bt?co aem saída. Através de enten-
dimentos com o governo popular democrático da Coréia, acracoMeifiiida a lUspensAo das hostilidades, por um prato limita*
do, a aer filado 110 inicio da proposta conferência das 7 nações,
mas com a condição de serem discutidos todos os problemas doEitremo Oriente.

Imediatamente, os Estados Unidos ae riram Isolados na soatentativa de levai a ONU a dedarar a China nação agressor»:•o lado dos representantes do Departamento de Estado deWasbiiiRton ficaram apenas aquiles serviçala mala repulsivo»,como esse João Carlos Munia porta-vos de Itamaratí, oiitroafantoches latino americanoa e ta representantes dos governosrasdstaa da Créda e da lurqula, o que mostra que os imperia-Bata» ianques contam apenas com suas colônias.
O próprio govfrno inales, pressionado pela opinião públicada Inglaterra e da índia, que odeia a guerra, foi obrigado a re-

Jeltar a proposta americana contra a China Popular, ante umaInterpelação provocativa do incendiado de guerra Chiirchill.Este» fato» vêm demonstrar a potencialidade crescente docampo da par e da democracia anto e campo da guerra e do Im-
perialismo. Mostram que as força» que defendem a causa aa-grad» da pas nio podem aer Isolada», mas, ao contrário, podemIsolar e derrotar aeua inimigos e garantir a pa» mundial. Mo».tram que ea saqueadorea imperialistas não conseguem maia darum passo sem ser agarrados pela gola, como eatá acontecendoao» latervencionistas de Truman na Ásia e como acontecerátambém neste continente, desde que estejamos vigilantes e cadaves mais firmes e resoluto» na defesa da pes e na luta contra oimperialismo Ianque e seu» Imundos lacaios.

mim

%

GUERRA OU PAZ
-*j*»

Em sua recente mensagem,
ao Congresso referente ao or-
çamento para o novo ano fl-nanc-.'.ro, Truman apresentou
cifras quo demonstram com
todn clareza.* o orçamento dos
Estados Unidos é um orça-'nente de guerra.

A mensagem de Truman in-
fundiu verdadeiro terror entre
a população dos Estados Uni-
dos. Existem motivos paraisso. Truman pede para o novo
ano financeiro a quantia de
71 bilhões c 600 milhões de do-
lares, _• reconhece que, desse
total. 49 bilhões c 900 milhões
são destinados para fins de
guerra.

Essa cifra fabulosa ultra-
pas "a 60 vezes as desp sas
militares dos Estados Unidos
em 1*38.

Sôlro quem recéi tais
pesa. com o expansionismo
iropertolwía dos Eatados Uni-dos f 86bre a classe ©per:'ria, oe trabalhadores cm gerale o povo. Vovós impostos' es-tão sendo lançados c aumen-
tadou outros.

Por que isto acontect t Por-
que os imperialistas chefiados
por Truman querem a guerra,
pois do contrário teriam sec'.-
to a proposta da União Sovié-
tica na ONU para redução ge-ral dos a-niamentos, pela pro»-
bicão das armas atômicas e
por um pacto de paz entre ~«
e.tk*t> grandes potências.

Enquanto isso, a URSS
constrói as maiores usinas h.
dro-elétrxias do mundo, gtgan-
tescos canais de irrigação, t •-
monstrando na prática seu
amor d paz e ao bem estar
dos trabalhadores.

r O POVO ALEMÃO¦^..M0 
QUER A

GUERRA j
Uma nova nota diplomática

do governo da URSS a 1 govér-na ir. França levanta mais
um* vez o problema da remi-
Utarizaçáo ia Alemanha oci-
dental, que na prática já está
incluída nos pactos militares
agressivos encabeçados pelosEatados Unidos.

tPara o mundo inteiro —
dir a nota soviética — é per-
feltamcnte evidente asse é ile-
gol, sob qualquer aspecto, a
aliança militar com a Alemã-
nha, pais com o qual a Fran-
ça, a Inglaterra, os Estados
Unidos e a União Soviética
náo fizeram ainda o tratado
de psz legalizando o fim do
estado de guerra existente rf-
ire eles».

Além disso, violam com e
maior cinismo o Tratado áe

Potsdatr. por eles mesmos as-sinado, o t-ftu-d proibe ter mi-nantements a remilitarisaçãa
da Alemanha, como uma das
formas de presservar a paz naEuropa e na mundo.

Pode haver melhor éemons-
tração de que os imperialistas
americanos preparam assim a
ptierra de agressão contra aURB8 e as Democracias Po-
pulares f Pretendem masca-
rar sua aliança com a Alemã-
nha ocidental eom fiascs hi-
pocritas como tdefesa da Eu-
ropa ocidental», quando não
existe por parte da URSS edas Democracias Populares
nenhuma ameaça de guerracontra c França ou qualqueroutro pais.

Não há dúvida porém que a
ação unida dos povos europeus
levará á debacle os planos ie
remilitarizaçáo da Alemanha,
ao lado do próprio povo ale-
mão, que náo quer outra guer-ra como a que lhe impôs Hi-
tler e quo c levou á catástrofe.

0 15; CONGRESSO DO PARTIDO
COMUNISTA DOS ESTADOS UNIDOS

Realizou-se em dezembro
passado, em Nova York. o 15
Congresso do Partido Comu-
nista âa América, que réu-
níu cénteiia.s * de lidoros' co-
munistas de tedo o país!'

Esse Congresso teve uma
importância histórica pata
as lutas presentes dirigidas
pelo Parüdo Comunista dos

, .pstados Unidos, particular»
mente polo fato dc ter que
enfrentar a mais feroz onda
dc reação o a doseníreada po-
Utica dü guerza da Truncn.

Assim os objetive." funda
montais cies comunistas nor-
te-americanos concentram-se
na luta em defesa da paz
e das liberdades ameaçades.

A organização do Pcirtido
vinha discutindo, há dois
meses, uma resolução ado-
tada pela direção nacional
sobre a luta pela paz mun-
dial, pelos direitos civis no»
Estados Unidos, pela liber*
dade dos 15 milhões de ne-
gree norte-imiericcjnofl. polo
nnidaeM msnmmX tmi. «m*

mento do nivel de vida pelo
fortalecimento do Partido e
pela ampliação da impren-
sa marxista.

. Ao reunir-se o Congresso,;
11 dos 13 membros da dire=
ção nacional do PCA se .en»
contram submetidos a por*»
seguições de caráter fascis-;
ta. processos e condenações,
estando preso há vários me-
ses o secretario g?ral do
Partido, o camarada Euge-
ne Donnis. A imprensa do
Partido iníamomento acos-
sàda pela policia de Truman
e pelas organiraçõss patro»
nais, quo imoõem penalida-
des aos sou3 divulgadores.

Nada disso porém impediu
que os comunistas norte-
americanos realkassem o
seu Congresso e tomassem
resoluções importantes pa-
ra a preservação da pax
mundial, a luta pelas 11-
herdades e contra o isnpori
aliemo»
•UODAPOft* M ?A*m»Of

IRMÃOS

O Partido Bolchevique en-
vioú uma mensagem ao 15*
Congresso do PCA, na qual

Ulzr ,:

««Ò Comitê Centrai do
Partido Comunista (bolche-
vique) da Uniãi Soviética
envia saudações ít< 'ernais
ao 15v Congresso do Partido
Comunista dos Estados TJu>
dos. fiesojamos que o' Parti*
do Comunista dos Çsíadcs
Unidon seja vitorioso em sua
luta contra a reação, pelos
vitais interesses o direitos
da classe operaria e de to*
dos os trabalhadores dos
Estados Unidos da America,
pelo fortalecimento ideolo»
gico das fileiras do Partido
e por uma paz duradoura
entre os povos. Que a solida-
rledade internacional dos
trabalhadores na luta pela
paz, a democracia e o soei-
alismo se mantenha firme-
mente. Salvo « armlsade en-

tre os povo» dos Estados
Unidos e da União Sovié ti-
cal Salve o Partidc Comu
nista dos Estados Unidos.

O Partido • Comunista - da-
China enviou também suas*
calorosas saudações ao* Par-
tido Comunista norte-ame-
ricano, nos seguintes termos:

««Prezado camarada Grz
Hall e queridos companhel-
ro3 do 15' Congresso Nacio-
nal do Partido Cor unista
dos Estados Unidos: O Par-
tido Comunista da China
envia cuas mais calorosas
saudações ao vosso Congres-
so o saúda o camarada Dem
nis, que se une atra na pri
são, e os demais camaradas
que estão sendo perseguidos.
Os comunistas n te-amerl-
canos e todas as pessoas

que se opõem à política
norte-americana e ao esta-

belecimento do terror fas-
cista estão agora unidos na

(Conclui na pag. 8)

EB, UU,
Noticia-ae qo« rioqmos sois menca o ih».

bc reto da polícia ncamericana (FBI) extn™ 0 mil proccsBoa 1cionados com joverujdesobedeceram ao chi''o para o serviço mij- Os impcrialiatfLs
tc-americanoa catão otdo lucros sem precedena atual corrida arr™
tista, sobretudo depoà
guerra contra a Cor
No primeiro trimc«tn
1950 os lucros das emi
sas produtoras de
rial de guerra at __
ram cm 61 por cento.
hi oa de 486 corp< •
monopolistas norte-L
canas, durante o tei
trimestre de 1950, ai
taram 150 por oe* ,,

ARGENTINA

Os feiToviâriof
rain à greve, depois
rem nó movimento
empreenderam
mente obtido a vitó
todas as suas reivin
ções. Entretanto, a
<?-ra de Perón menti
suas promessas, o queos ferroviários abane
rem novamente o
em todo o pai*
BOLIVI4

O governo boliviruio [., j
pulsou do pais o aveni
reiro norte-americano ¦
fael Ordorica, acusan<|
de intrometer-se na %ca interna da Bolívia.
dorica estava agindo.
maneira mais aberta e
daciosa apenas, porqt
to ninguém ^esf^l
que sãó mesmo op n
americanos que ditaif
polít' 1 interna da Bolí|
MÉXICO

As estatísticas tficl
informam que se era
tram nos Estados Uni
trabalhando em condij
de escravos, 100 mil I
rários mexicanos. 0
Vêrno americano vem
envolvendo uma poi
de * recruto mentci de
de obra escrava 1108
ses da Áméripa Lati
Porto Rico, colônia ami
cana. deverá fornecerfe
mil trabalhadores c dop
vàí seguirão 6.000.
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MÍTICA OONDEOOBA FEANOO

imttxi assinou decreto concedendo a Franco, o forto tira*
m- que oprimo o povo e*panhol, o grande colar da Un..... do
Cruzeiro do Sul.

S* mai* uma, afronta da ditadura ao* sentimento* dano-
rátlco», do povo brasileiro. Nosso povo mio esquece que
rramo foi posto no poder por Sitiar a HhsmoIM a que eskvr
io /mio do* canibais ntizi-fascistas nu ultima guerra, do mesmo
modo por quo está hoje ao lado dos Estado* Unidos, Nosso povo
«du pêÇjueo* que ao lado do Hitler e Mussolini e contra a nossa
força Kxp> dicionário, portanto, lutaram os bandidos da /.../.....
ieul </•• Franco. E náo esqueço principalmente quo eram os
wj, ii... de Franco em nosso* mares, valendo-se de uma neutra-
Idade que não existia, que apontavam a posição dos nossos na-
elos aos submarino* do Eixo, causando-nus as perdas da vidas,

§ orfindade e os prejuízo* materiais qua todos conheeemo*
0rtulio, qua enviou navio* do viveres o uma espada dc ouro
Mrrt o bandido Franco, nenhuma providência tomou contra a
traição s o* ato» infames do* seu* navios durante a guerra,
Jputra, agora, depois da vtlrias outras criminosas manifesta-
ma,-* da cumplicidade fascista com Franco, dá mais es»a prova
|o v ti ódio ao nosso povo, condecorando o bandido dn Iseurinl,
>'&m**ovcl teia morto de centenas de brasileiros

O NOVO EMPRÊSTÜMC

Anunciou o Banco Internacional de Rc.constraçm» • O*sen
solvimento que foram acrescidos IS milho* s de dólares aos 75
nilhões emprestado* è Light, sob garantia do governo brasi
tetro. O total do empréstimo perfaz agora 90 milhões.

Repete-se um negocio cscandalo.-o, iniciado há dois anos.
Quem pode garantir que, daqui a mais algum tempo, já sob
t regime de Vargas, nAo sejam somadas novas dezenas de ml
Piões de dólares a este* 00 milhões para o insaciável polvo
sonadense f

iVJo é necessário ir mu\to longe para mostrar que o com-
promisso assumido com o Banco Internacional não interessa
so Brasil. Passados dois anos do empréstimo, que melhorias
fes o IÁght em seu, material, nos diferentes serviços públicos
am explora t Nenhuma. O que fez a Light depois do-empréé-
rimo foi aumentar o. preço das passaoens dos bondes* do con>
turno da luz, da. força a do gás.'

B mais. A Light -é canadense. O Gomada ê o segundo pai*
mAonvita do Banco, o quo quer dizer possui um número de.
tções muitas vezes superior ao do Brasil. As compras de ma
rerial, como estipula o empréstimo, são feitas no Canadá. Por
<.._• então esse ;iais, para onde são canalizados os lucros da
Light, nâo avaliza o empréstimo f A resposta estd no servilismo
erescente da ditadura e das classes dominantes aos monopolis-
eas anglo-americano», jontra os int-resses nacionais. O em-
préstimo à Light, avalfcrado pelo Brasil, é um retrato dessa
desavergonhada suomissao.
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NAS MÃOS DO POVO A DEFESA DE PRESTES

Em sua seção «ifUoríai, o repelente iDiarlo Carioca* ataca
üm manifesto lançado na Bahia em defesa dc Prestes. O pas-
aytim reconhece a expressão daquele documento assinado por
figuras do maior relevo no tradicional Estado e, por isso, apres-
so-se a investir contra cie, lançando mão de álcgaçõe» do um
cinismo reuolfante.

Para o «Diário» Prestes estd na clandestinidade dcade que
<ft« cassaram o mandato, porque quiz. E no momento não está
tendo caçado e <sim procurado pelas autoridades, por existir
tontrtm ele um mandado de prisão preventiva, assinado por um
magistrado*. Dis também a sórdida folha que Hão se *rata
te perseguição ideológica, mas de processo por delito previsto
*o Código Penal

O jornal do latifúndio fluminense, construído com o* fundos
ia herança Cantinho, escreve essas es outras infamas a tanto
por linha. NAo 4 á tòa que o embaixador de Truman o visita,
recomendando-o ás boas graças das agências de publicidade tan
quês e que, Dutra, para tirá-lo das aperturas em que se acha,
mandou por ultimo lhe dar seguidamente páginas maciças de
matéria page do governo e das autarquias

Sabe a opinião pv.blica que o terime» atribuid< a Prestes
* um crime de opinião e que Prestes é processado pela Lei de
Segurança fascista do estado Novo. New. há nesse veílfonhoso
processo uma Sô página que deixe de configurar os supostos
delitos atribuídos ao grande lider como delitos de opinião, o
que acentua o caráter de perseguição ideológica própria dos
regimes fascistas. Os próprios algozes togados, escolhidos pela
reação e o imperialismo para condenar Prestes, não escondem
isso. Mas o «Diário» é mais realista que o rei. Procura confim-
*ir o seu reduzido público, pelo. qual não tem o menor respeito.
informa errado e omenta de má fé. Deturpa e adulterp, no
seu a/an de cumprir'.om mais rapidez as ordens dos patrões
americanos. Mas os fatos são os fatos. E nada melhor para
caracterizar a falta .de liberdade reinante em nosso pais e a
toarcha dos governos para o fascismo e a guerra, que êsse
processo contra a figura luminosa de Prestes. Este, por s r de
verdade um lider nacional de grandes massas, encontra, paratesespero da reação, solidariedade crescente em todas as camadas. p manifesto lançado na Bahia é expressão do imenso
Prestigio do Cavaleiro da Esperança, -ufa versonalidade <e

JJ^attfo 
enquanto o* pigmeus que o, odeiam e perseguem oha

£^f^*na^te^4 de sua própriadeçgmpoiição.
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Aydnno do Couto Ferraz

Imperiosúl
Náo 

é por *t*»*ti ^mm 0 movimento do
ajuda íinanclera a Imprensa popular é

lançado aKorn. O apelo feito pelos eompanMroa
p amigos de Prestes vem num momento muito«rio pnra a vida dos jornais da Frente De-mocritlea de l.ihertnçAo Nacional. Com o rc-erudetclmento da agressão norte-americana,
A reação procura por lodo* os meios sufocara Imprensa comunista e toda a imprensa de-BOÇritlea, por meio de repressão continua eviolenta.

Que devem raier ent*o os Jornais popu.lares para enfrentar a situação e sair maisfortes e vitoriosos dos alaqurs do imperla-lismo?
Criar um poderoso movimento dc ajuda.Saneado na mobilização e na organizaçiu demassas, na ran tia do seu éniin e da sua dura-

çao. A isso é que se destina a Campanha doaut% Milhões de Cruielros «Ia Imprensa Po-pular. Por isso é qne a Campanha foi colocadr nas mios do p*v«. •
Nwaa imprenaa i a única qne nio re-eeW dinheiro da Standard, do Lirht, doalane* entranffeirM, daa empresas de puhHd-oade americanas que dominam o merca**», dostubarões nacionais. Noasa imprensa e o nnicaque denuncia de forma conseqüente as neiro-efatas da ditadura, luta contra * entrega denossas riqueias a» imperialismo e contra aocupselo de nosso solo pelos bandidos ian-quês, é a única que aponta ao nosso povo •caminho da luta revolucionária pela paz. pelahberlaçao nacional e pelo poder demoeratico

popular. Por isso nossa imprensa e a únicaindependente, é a única que só tem compro-'wisMí rom o povo, andando por essa razior. violência e * ódio dod opressor**.
: • x? **v? téw' ***** , rtSd<»# • dever deaíndar a imprensa popular' pára arrancá-la

des dificuldades em que pe acha, tem o díreT
de não poupar esforços nem sacrifícios, a
fim de que não lhe falte o necessário "para
cobrir os seus gastos de papel, cujo preçof-obe tremendamente, de composição, impres-
são. Impostos, pessoal e outras despesas.
Esses gastos são cada vez mais elevados, en-
quanto o preço dos jornais da imprensa popu-lar, ao contrário da maior parte dos jornais,continua o mesmo visando nãj pesar diária-
mente na bolsa dos mais necessitados.

O exemplo mt-nii»* • mais educativo de
errinho pela rida dos jornais da ImprtBBS
popular, quem nos dá é o >«..... grande Pre.-
tes. A maior parte d#«-.«••. jornais forim fun*
dados por indicsçáo de Prestes •¦ ftJgUtt deles
cem a sua assistência direta.

Foi Preste* qur, em Abril de 45, ao sair
do cárcere, fe* compreender a necessidade de
uma imprensa independente, rVstinud-t, como
ele m»smo escreveu, a esclarecer e unir o
nosso povo, a debater ob grandes problemas
nacionais que so ele pode, de fato, rooolfOT.

Prestes acompanhou dia a dia o caminho
percorrido pelos órgãos populares, pela alo-
riosa «Tribuna Popular>, pela tClassO Opera-
ns», que voltou s -ircular em 16. pelos nossos
órgão* de combate « denuncias. Vit*-os crês-
cer, criticou-lhes debilidades e erros, apontou
às suaa direções métodos para melhorar •
conteúdo • a forma dos jornais. Mas Prestes,
perseguido pela ditadura e o imperialismo,
fardado a viver na clandestinidade, nio pôde
dar mais *m conselhos da sua visio c da aua
experiência. Dea-naa, entretanto, o eiemplo
do sen interesse, carinho e solicitude pela
Imprensa popular em Ial grau que constitui
nm chamado permanente a todoa oa qne o
sefftiea e o admiram

a É preciso, por isso, que as grandes man-
sa*. os quatro milhões qne assinaram o Apelo
de Estocolmo, as centenas de milhares quo
votaram em branco para a Presidência e a
Vice-Presidencia da República, todoa oa que
fatam sob a bandeira da Frente Democrática
dc Libertação Nacional e os que aspiram i
raz, seguindo o exemplo de Prestes, compre-
endam a importância de ajudar ao máximo,
eom abnegação e espirito de sacrifício, on
jornais da imprensa popular a viver. Para
r existêneik e a manutenção desnes jornais
i imperioso que as -«-tas atribuídas a toda a
imprensa, sejam atingidas e superadas. Em
relação à nossa imprensa independente, de-
mocrática e popular, nenhuma outra tarefa
existe superior à dj realizar amplas coletas e
de lutar pare organizar e organizar lutando
os CIRCUOS DE AMIGOS de cada jornal. Para
realiza.- essa nobre tarefa, todos os métodos
sio bons e não há tempo perder. Este ó o
exemplo o c tam. ém a palavrg que sempre

nos deu o grande Prestes.

/^mr— -mr- - /

â* m

califcaa

N0 BRÁS
PELA PAZ

Dun nte o «Qm»i?<*_j SneU%
nal de Luta contra a Um rratt
os partidários da Paz. em
Santos, piraram u naUI-ttcig
dos mais conhecidos propaijan*distas de guerra naquilo ci,
dade. Uma das casas pijada*
foi a do dintor do jornal í4
Tribuna*,

CONTRA THVMAN
Neata Capital foram renHza*.

da* diversas manifcstaçiio*
contra Truman e sua politto*de banditismo guerreiro. N*
rua Figueira de Melo diva*-
sos populares te reuniram em
volta Se um caixão fúnebre
que trazia um retrato de Tm-
man com os teguinte* dkcrete
tAqui jaz Truman, o provoca-
dor de guerra». No mesma
quarteirão garotos surravam
um judas que pendia tn/or
cado dc um poste, com o s*
guinte cartaz: <Eu sou o provocador de guerra Truman»
CONTRA O ENVIO

DE TROPAS
A Câmara Municipal â»

Fortaleza aprovou a, rem.>,..•_«
d« um telegrama á Prr.sidén-
cia da República, protestando
contra as tentativas de imino
de tropas brasileiras para e
guerra dos imperialistas m>
Coréia.
NOVO COMITÊ DA F.D.L.tf

Mais le 300 pessoas, na sue
maioria camponeses, reuniram-
se num grande comido em
Socotó, no munirípio dc Cam-
po Formoso (Bahia) e ai re-
solveram fundar um comitê lo-
cal da Frente Democrática i
Libertação Nacional.

Uma Conferência de Quislimgs

?, 27wi,5i -, yoz QPE?iy$IA ^M$Mi.

A Conferência dos chance-
leres dos governos america-
nos, convocada pelo gover-
no dos «Estados Unidos para
março próximo será uma
conferência de quislings
do imperialismo ianque.

O incendiarlo de guerra e
carrasco do povo coreano
Harry Truman lhe ditou o
temário e se propõe a fazer
o discurso de abertura. Nâo
há dúvida que se estas ini-
ciativas tivessem ficado a
cargo de um Raul Fernandes
ou outro lacaio qualquer de
Wall Street, esse titere se
limitaria também a trans-
mitir o desejo de seus pa-
trões de Washington e Nova
York.

Mas o fato do próprio che-
fe • do governo dos Estados
Unidos apareceu em primei-
ro plano mostra o caráter de
imposição que presidirá a
próxima reunião dos quis-
lings latino-americanos. E-
les comparecerão à capital
norte-americana apenas pa-
ra dizerem «Amem> às or-
dens de Truman e Acheson.

Eis o temário da confe-
rência, aprovado tal qual
foi proposto Deloo Estados
Unidos:

«1* — Cooperação política
o. militar, para a defesa da
America epara prevenir e

a a^ressfta, 4o iog.,#
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do com os convOTrtT» inter
americanos e com a Cartn
das Nações Unidas e reso-
luções da referida organiza-
çáo.

2* — Fortalecimento da
segurança interna das Re-
públicas Americanas.

3* _ Cooperação economt-
ca de urgência: na produ-
ção e distribuição para ob-
jetivos de defesa, produção
e distribuição de produtos
escassos e utilização dos
serviços necessários para
atender as necessidades da
economia interna das Re-
públicas americanas.»

Estes três itens podem se
resumir num só: guerra e
colonização imperialista.

O primeiro ponto fala em
«defesa da America». Mas
quem está invadindo a Core-
ia e quem ocupou o territo-
rio chinês de Formosa — a
10 mil quilômetros deste
continente senão os Esta-
dos Unidos de Truman? As-
sim, a palavra defesa é uma
mascara de cinismo visan-
do encobrir a mais desen-
fretada preparação militar
neste continente, com a fi-
nalidade de recrutar solda»
dos do Brasil e dos demais
paises da America Latina

vos da Aina. Fala — ai ua
Carta da ONU. Entretanto,
os imperialistas americanos
violam descaradamente a
carta da ONU quando fa-
zem pactos de guerra como
o do Alo do Janeiro, e, 4
claro, quando tentam ago-
ra aplicar esse instrumen
to de agressão.

O segundo ponto se refo-
re ao fortalecimento da oè*
gurança interna dos países
da America Latina. Esta en-
eenaçáo é velha. Do que se
trata ai é de dar segurança
às classes dominantes, às
odiosas ditaduras feudal-
burguesas que oprimem os
nossos povos. Visa portanto,
implantar o terror fascista
sobre as forças democráticas
e anti-imperialistas que lu-
tam pela libertação nacional
e pelo progresso dos~países
da America Latina.

Finalmente, no terceiro
ponto do temário — «coope-
ração econômica de urgen-
cia» — está evidente o obje-
tivo de colocar a economia
semlcolonial dos países lati-
no-americanos a serviço da
preparação guerreira dos
Estados Unidos, f* um mo
hopólio mais estreito das

..¦MOtO^O* oftm** ftntz*fee«l« •

cas da America Latina pe
los trustes norte-americano»,
isto é. a intensificação da
penetração imperialista em
nossos países.
dade entre os povos da Ame
rica para apressar a derrots
completa e definitiva — qu«
executar seus planos M
guerra e dominação mundl
ai deve ser um poderoso fa-
tor de reforço da solidarie-

Mas os imperialistas t
seus quislings já não pisara
mais em terreno firme, não
ditam os acontecimento,'.,
nem podem controla los. Ce
povos da America Laümt
se levantam e começam
lutar pela efetiva indepen
dencia nacional — qm •*»»
ge a derrocada da domina»
ção Imperialista dos Esta«
dos Unidos nestes países.

As forças que lutam pela
paz, pela democracia e con-
tra o imperialismo ianoue
não consentem que Raul Fer-
nandes, João Neves c outrof
criados de Wall Street fa-
lem em nome do Brasil nes-
sa conferência em que so
mercadeja a soberania na'
cional dc nossa Pátria.

A compreensão de qvt*.
sem garantir a sua «reta-
gu^da» na America Latina
será imposivcl aos imperia-
listas dos Estados Unidos
não está longe — dos salte-
adores imperialistas norte-
•m-M-icaoos a seus aaseclao.
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«0 POPULAR i
nifINZFNA IA PA/
FM MINAS E RIO
liMNDF 00 SUI

MINAS GERAIS

A Quinzena de luta pela
jaz foi rcalitada com êxito
»o Triângulo Mineiro. Em
odatt O* cidades realizaram-
te comício» contra o envio
ie tropas brasileiras para a
3oréia • contra a politica de
fuerra do governo.

Em Uberlândia realizou*
x o comício centro da cam-
xinha e uma grande passe-
nta com cartazes em que
íavia dizere* contra a guer-
ra, de vi vas a Prestes e ao
Partido Comunista. Falaram
liverso-, oradores, inclusive
» vereador Margonari.

Tanto em Uberlândia co-
no em Uberaba e outras ei-
tades do Triângulo foram
enforcados judas represen-
:ando Truman. Espalharam-
-e bandeirolas com inseri-
-óes pela pas. E se distribui-
ram mais de 60 mil exem-
plares da Carta da Paz do II
Congresso Mundial dos Pai*
Hdarios da Paz.

BIO GRANDE DO SUL
O povo de Pelotas apoiou

Denunciar os. propat»an.l.i*-t!M de
guerra «• hoje uma tias mola Importantes
tarefas tios partidário» da pas, M está
a Imprensa du elassel dominaatea eomIneitamentofi diários a guerra ImperiaLa-
iu c t\ nossa participação nesmi avmturn
criminosa preparada pelos tni<,t<-s nortt--
americanos.

Não po-li-moti sllrnciar diante dessecrime iicfjuitio que 6 u propaganda deuma nova guerra, .Vosso dever de pa-motas, tle combatentes ativos da causasagrada ds paz, £ denunciar como CKI-
ItONOSOS DE GUERRA fcww-s mercena-rios dos banqueiros do Wall g* et, pur-ta-voses de Truman em nosso país.

Nâo podemos deixar sem resposta
toda provocação guerreira — parta ela
dos próprios foi- ulár.os dos jornais ven-
didos, dos homens de negócio interessa-
dos nos lucros de guerra, ou dos homens
do govêrno.

Devemos levar o povo a boicotar os
pasquins da propaganda de guerra —-
propaganda qne é distilada diariameule
pelas agências norte-americanas: United .
Press e Internacional News Service, pelaInglesa Reuters ou a francesa France
Press. Estas agências não passam de
porta-vozes dos incendiários de guerra de

GUERRA
Wall Street trnm Item para nosso paísum noticiário padronizado e virando um
objetivo fnndamental — incendiar ar.i-j
raoaidado c ódio contra outras nações,I
sobretudo contra a União Soviética e a]República Popular t! China quando «ás,
temos uma tratlirão de ami/atle pt., tt». I
tios os poros, sem qualquer discrimina-
«.'ão que só o imperialismo pode pregar.Comparem-se os títulos e as muneht testios jornais da sadia sobre os telegramas
dessas agências estraugeiras — uIm-cI*--
cem a uma %oz de comando, incitam à
guerra atômica, à intervenção militar naChina, justificam a agressão armada dos
Estaflos Unidos contra a Coréia, exigem
o lançamento da homlut atômica sobre aURSS e os povos da .Ásia.

K' uma propaganda tle guerra diária
e sistemática que devemos desmascarar
diária e sistematicamente, esclarecendo
às massas que tais agencias telegráfícas
nâo passam «Je insirnrmuitojf Uos u.-ms-
tros que quer/mi ii«i***r num novs jçuorraaos povos.. E que é nosso dever não só
estar vigilantes diante do veneno qoe «Ias
tlistilam, mas também desmascarar osseus bojetívos e boicotar os jornais queutilizam seu noticiário para criar um cli-ma de aceitação da guerra imperialista
norte-americana pelo domínio do mundo.

MOBILIZAR K ORGANIZAR 08 CAMPONÊS!^
NA LUTA W3LA PAZ

LEVANTAR AS MASSAS...

em peso as manifestações
contra a guerra realizadas
na Quinzena da Paz. de-
monstrando o mais coraple-
to repudio à tentativa de
envio de soldados brasilei-
ros para morrer na Coréia.

Nas manifestações durar)•
te a Quinzena foram distri-
buidos impressos contendo
a Mensagem à ONU e o Ma-
nifesto aos povos publicado
pelo II Congresso de Varso-
via.

Um grande ato publico ti-
nha sido programado para
o Cinema do bairro de Fra-
gatas. No entanto, todo o
aparato policial da cidade

foi mobilizado contra essa
demonstração em favor da
paz. Apesar disso, grande
massa compareceu ao local
e protestou contra a violen-
cia policial. Finalmenie. be*
leguins disolveram a aglo*
meração popular, terinde
diversas pessoas.

No d>a 3eguinte, um gru*

po de jovens partidários da
paz reaUzou um comício no
abrigo de bondes e ônibus
do centro da cidade, denun-
ciando à violência policial
no bairro Fragatas e afir*
mando que os jovens pelo-
tenses não querem ir para
a guerra. Quando os crado-
res mostraram que o gover-
no gasta 825 milhões de cru*
zeiros eom navios de guerra
e para mandar gêneros ali*
mentidos para os invasores
da Coréia, enquanto nega o
Abono de Natal, a massa
prorrompeu em gritos: -Não
queremos guerra! Não ire*
mos lutar na Coréia?»

«• .. tCoMchmiio da lu. Pag.)
fiibilitlttdfí >m gue. te- emontim
Ú9 réàlteú-laê pnr nua proprtanatureza dr ilanac.

O futo t que, votando «iuconsiderável proporção no am-tigo ditador, os setores mcno*dtittnvohidos das massa tra-balhadoras e da pcquinu-but ¦
niusia votarant, fundamental-
mente, *.m oposição a políticaur guerra, dc traição nacional
dc tem i- e fomr da camarilliA
de Dutra, qur (oí fragoroxa-mcrttti derrotada ho plano.fe-. d> ral v uns listados; votarim.
enfim, acreditando nas pro-niêssaS dnmgôaicas de Var-1 ÍJWS; de itne iria- proinnvçr um*

. ^reforme do fundo* nã arcaira
rstnttwa do pais, defender o.vriquezas nacionais do asfalto
imperialista, baratear o custa
da vida, aumentar ns salários,
garantir a soberania naoinhttl
« tífir «oi prriixio de pa; n .
nosso povo.

Por isso mesmo, considera-
vel setor das massas popula-res que acreditou c ainda acre-
dita tias promessas de Vargas,
se sente estimulado para »
luta contra a política infams
das classes dominantes, poruma nova política do povo querealize as suas mais sentida»
reivindicações. Está possuído,com a vitória eleitoral e a su-
bkla de Vargas ao Catcte, de
um' sensação de vitória queestimula sua combatividade.

E* /««fatnetiíf- esra situação
que os comunistas devem sa-
ber aproveitar agora, c ampla-
mente, para so ligar ás mas-
sas e dirigi-las na luta pelasreivindicações, para levar as
massas a exigir do próprioVargas o cumprimento das
promessas que tir. mesmo jd co
meça a trair mtes de ser
empossado.

Para isto, que fazer f
Os comunistas devem, antes

«te* tudo, a'uar corajosa «••..4»e*ottP*n-ntf no srlo dus mo*.nu, "*¦(¦«» icmprp onde •**/-.
p**n «u masiwn, participar, ,„.
•JjutU-t; «7 «UMI- /*./„» , •»,«„,.
ftíStuçGrsj mas mu, paia .»*••/„,.
•» rctxoqne da» mansas, mas*"-*-*. formulai do ntaftdia
tuêtm ,-imm r*-i-Witt.«;<W*«, /r-wé-lo* o luta, fi fatf-ias com-
prcmâcr, por wa pióptin «*,.
pertencia, a jutttza das ,,«/,.e-rnn rf* ordem dc nosso Par-fwlo. Os comi Mi-.'<'•> tf, iYt,.itu.tr no Meio das própriaimassas une oindu íxeii, ettt*"it.'i-*m pa,a v»i:larecè;lasat,,i*xés de jutus eonn:clm,viiUI"y
p*'ia própria massa .fíite n m, „'pyvermo nào ser* mais do it
nmt continuação %da djiaih, ¦-.
dr. L-.tra, como esta j'i a c«tmnaçâo Ha ditadurn estado,?•¦•¦•14-ít-. Os comunista* dpvt i
ilitar, enfim, tendo •'m .vista
qw a massa que acredita on(retnlio quer uma v> rdàâeii ••
t modificação de fuHib* na -
tuação que ai está è que tia
precisa ser csclarecula dc qu»a verdadeira e única modifU -
ção de. meUrdo com os lutem-
ms dst povo é a rrali-.aráo re-
vohtcionâría do Programa ,l,t
Frente Democrática tle Libt,-
tação Nacional. E isto qu-r' dxxmr que o desmascara tm •«/<>
de Getúlio e a conqittstà dos
istores populares que o se*
.*m*5f» para as lutas revólucio-
nârias devem ser fritos atra-»is do levantamento auiacin-
ja fl<M reveindieacóes riais sen'fidas das próprias massas, </-,¦
lutas por essas reivindicdçõe*
•me Getúlio prometeu atenda
combinadas com o trabalho
paciente, obncoaífo t? corah<o
do» comunistas para mostrar
£s massas o caráter do noa
novêrno « o caminho revohr
donárfo do Manifesto ãe Age*
io.

u
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II Classe Operária e o Povo da
Repudiam o Carniceiro

Itália
Eisenhower

As demonstrações realizadas na Itália contra o general
tur-rista norte-americano Eisenhower são um exemplo de como
os partidários da paz devem lutar contra os incendiários rie
guerra,

Todo o aparelho estatal italiano, toda a polícia e o próprio¦exército foram mobilizados pelo govêrno vendido de De Gás-
peri a fim de impedir as manifestações com que os trabalhado*
res e as massas populares da Itália se prontificaram a demons-trar sua repulsa ao abjeto Eisenhower. Nada disso, porém,impediu que se realizasse uma greve geral no país, que todasns fábricas, oficinas, grande parte do comércio e as própriosrepartições do govêrno paralizassem suas atividades em sinalde protesto contra a vftita dêssé enviado dtw trustes dos Es-
tados Unidos à Ilális,

O povo italiano sabe que a finalidade da visita de Eisen*iover é arrastar o povo italiano à guerra que os imperialistasoorfc-amerieanos desencadearam na Coréia e que desejam es-

Pag. 4 m- VO^OJPERARIA ~~ Rio, 274-51,
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tender a todo o muntio.

COMÍCIO EM KOMA
A central siudical'italiana promoveu para Roma um comi-eio gigante, que, contra a vontade da polícia, se realizou juntoao Coliseu e oude falou o secretário geral da CCTI, GiuseppeDí Vittono. Em seu discurso, o famoso lider sindical italianodenunciou os traficantes de guerra dos Estados Unidos comoúnicos responsáveis pela inquietação em que vivem os povos edesmascarou Eisenhower como parte do bando de orovocadorosde guerra de Washington.
Mostrou em contraste, a política de paz desenvolvida pelaUmno Soviética, cujos esforços para impedir a guerra têm sidobloqueados sistematicamente pelos imperialistas americano»

, Meio railbáo de pessoas aclamou Di Vittorio,

irsrifnlru^ %tonicio, w balizava, fábricas, comerão stransportes de Roma estavam parados,
RÉPLICA AS VIOLÊNCIAS POLICIAIS

v* #SmrJí*!' 
MÍlHÓ' 

íá-P0le-f * outrM ^»d«* -i-aUana* a grê*
à\JZ«^34È!&i7É^ í,or»«' enquanto o« trabaU,adores

VC6 ir'-a ejf-. 'a n*»« •-(.».-. ..."*." *; «,l"*cs. '^ $*;•¦; ':*
'¦¦$¦*.": ' '»)

" ' -ri-**.'?

fios contra » guerra.
Na cidade de Adrano, perío dc Catánia, elementos fascistaí

ligados à polícia de De Gásperi dispararam contra a multWS<
num comício, matando um operário. Mas a massa indignada mar-
cJ-pu contra os policiais, ferindo 21 agentes da gestapo italiana

Em Bolonha, onde as manifestações de protesto Contra -•
presença do gangster Eisenhower na Itália ganharam grande*,proporções, foram mortos trêa operários num choque com a pa-licia. Foi imediatamente desencadeada uma greve de protestocontra o banditismo^da polícia a serviço dos provocadores tf*
guerra nortc-aiterícanos.

Assim respondendo a Truman e seu bando, o povo italiaE-hamante da paz, mostra que não podemos poupai sacrifícios par-»impedir nma nova guerra mundiai pois êstea sacrifício», po*maiores que sejam, são infinitamente menores do «ue os horre^res da guerra. A classe operária e ss massas populares da Itália'«abem o que foi a participação de seu país na aventura guerreira«e Hitler. E não consentirão, de forma slguma, que a morte *
os sofrimenioe. inauditos recaiam mais .mim sobre a Ic«S«f
que Treaisa *«*-(, >rrast*r | guerri de Wall jStreet f^trj $

' • ;-: ¦«-' SJf*Ç«í-J l'!*'.
•*-í*M*ff-sò nl •w-k-t.í.

«¦ a*C-!iS;i*;*í- ;
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QUE PRETENDE GETÚLIO ?
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f ,Sob o Jugo imperialinta, como noa encon- JA DEMONSTROU BM QUINZE ANOS DK.
frM.„i... nnn flriçôej. nem golpes de feudo GOVKKNO SEU ÓDIO AO POVO K .SUA
m\k\raiar*n* poderão modificar a situação. JgSítíí0 VAKA ° FASCISMO B PARA O
A bm pretendem ss classe» dominante* TERROR SANGRENTO CONTRA O POVO»,

ntíluir Itttitra por outro Dutra». NESTA ,_ ™« escrevia Prestes uo hintórico Ma-___._¦_¦___ ___. _ ¦ _. • _. . . . ¦ _ • i _.. __ I _r __ ___B __.'_¦ — a -_ _ _,

rÜLlO VAIM5AS. PAI DOS TUBARÕES antl-imperialisias, referindo-se .» intervenção
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das
[lasses dominantes

A cnndldntura dc Getúlio apareceu logo.
ohVs das classes dominantes como a prin-.

1 candidatura reacionária, a que deveria,
recer o seu a. Ao, e velho tirano como.
ornem capaz de polarizar as forças da rea-.

. Contou com o apoio da Federação dus.
ustrias, dado por intermédio de Euvaldo.

Ji, e da Confederação daa Associações Co-
-rciain, por Intermédio de João Daudt OH-
ira. Os irmãos Jafet, grandes tubarões de

Wíe Paulo, deram 30 milhões do cruzeiros
fará nua eleição. Canrobert, por baixo do

Kno, 
manifestou-se a favor da eleição de

túlio. José Américo também disse que para
B_.di- as massas por algum tempo e conter a
gpar*. do comunismo, só mesmo Getúlio. O de-.

Íagogô 

Vasgas chegou, assim à perfeição> ser . candidato das massas insatisfeitas
m a atual situação, àa quais fez grandes-omcBsas no inicio de sua campanha, • ser
imbém • candidato dos tubarões da indus-
ia e do comercio, além de já o ser natural-,
tente doe latifundiários, a cuja categoria
irtence.

gente da guerra
| da agressão

DepoiB de eleito, Getúlio intensificou suas
iclarações guerreiras, mascaradas sempre

¦ob o véu dos «compromissos com as Nações
Unidas», « seus intentos reacionários. Fala
Wk aumento da prutividade e pede sacrifícios
•ps trabalhadores- Preconiza a penetração dos
«apitais estrangeiros no Brasil. Manifesta-se
favorável à bomba atômica, ao declarar quej«Bta terrível arma só deve ser empregada cm
iltimo caso. Ê pela participação do Brasil na
guerra, quando confunde deliheradamente a
posição atual do nosso povo em face da guerra»m a posição adotada em 1942 em face doslorpedcamcntos nazistas de nossos navios. In-Ifcrtcndo os fatos, diz sobre os Estados Uni-Kjos: «nossos tradicionais aliados foram tão
furameiite atingidos em sua própria carne»,
jpmo se fossem os Estados Unidos os agre-"idos e as tropas coreanas lutassem em solo"icricano. Getúlio mercadeja o sangue dessa juventude no balcão de Wall Street es generais do imperialismo, quando afirma;• imisii é hoje um aliado muito mais impor-me para os Estaca Uni(Io_ d<> _m

'ie! aliado de
«numan¦
g. 

Getúlio, aliás, confessa abertamente suas
I ijgaçoes, ao declarar em entrevista ao «O Jor-jrai* de 14 de dezembro de 1950:

<Tenho todos os motivos para confiar nos
Éentimentoa de amizade e cooperação do atual
governo americano, delirado pelo Presidente
J™man, Par» com o nosso país. cE referindo-
X * nwneação de Nelson Rockefeller» para um
fosto-chave na execução do Ponto IV do Pro-
HPÜ Pwsidente Truman» classifica esse
Eu*^__! íum»,«••«•adora demonstração de
__L ^^k* PaIs«» Ninhos da grande nacio

I configura como um governo de guerra, de fome
e do terror contra o povo. Mesmo antes ^de
sua pouse, oa jornnis que o apoiam falam aber-
tamente em gabinete dc guerra, em união sa-
grada contra o comunismo, fazem propaganda
ra-gnda da Conferência de guerra e coloniza-
ção de Washington, dão excepcional destaque
aos mais descarados conchavos de Getúlio com
Imtra, Gois Monteir os pi_ * reacionários e
pró-fascistas, fazem exortações à união de

politica Interna, dr que resnltoa o golp,. mi-Iiiih r.i-.i.in de 29 de outubro e nus derru-
bada,

Ma* nem nu-«mo duram. toda a »„4
campanha * hitonil Gtttili.» .. ani *«• declara*fo.» cornasse aentido. A procura de apoiooo» círculo*, mais reacionário^ qne obtevegradativamente, o ditador eMadutiovj„ta foitorcendo -.ua-, declaraçõe-, anteriore» até che-gar na prática à negação do que di*»era aoporo com o fim de receber oh seoi voto» eengana-lo. Getúlio arrancou a mancara antesmesmo do que muita -ente esperava.

****¦»» *i *____: _i_____.__.__.__.__ >__ ^ ^ m

todos ob partidos contra o comunismo e até à
formação de um partido único c á reforma da
Constituição, tudo no sentido da legalização
ae poderes ditatoriais para Getulío. Náo é poracaso, enfim, que o gangster Herschell John-
son, embaixador de Truman, declarou: «Os
Estados Unidos têm em Vargas um fiel aliadc».
Istc quer dizer que Getulío 6 igual a Dutra
ou a qualquer outro politiqueiro e negociata
das classes dominantes que o substituísse no
poder. Todos pertencem ae mesmo bando

O MINISTÉRIO DE VARGAS
pnr. sas _5?_^__&_k_*í___3 ,rTarS co _os ritos- bm -—- ¦¦°ni"
GrfuH. «omec» !„*„ a .rticu,„ . uniioP,lgrad_ *£*£*• M mai9 *"«-P°Har e liga*, «„
contra , povo, «_«, Bob , biorabo „«%-,. "*"*"" 

***** »*> "**™* V.*__,
«. P««udo democrática, o patriótica,, . prepara „,_. luW v T*"*" 

'"^^ m"K"
um. pollrica de suerra. Eleita pelo ,0_«£ *J-4a 
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RICARDO JAFET

.._._Jí.MÍr* P*^a !r^Ien<-» «rá Ricardo Jafet,testa de ferro da United States Steel que quer
SS?? 

™_*,Redond» das mãos dos brasi-leiros Jafet é dono também de grandes minas
flhríZMÁ 

df C.rpan_hl»8 d« navegação e de
atreet nao sao menores que as de Correia e
gido pelo_od,o popular ao escrever para osRéus patr_.es ianques: «ajudem-nos agora, senao querem carregar-nos às costas».

JOÃO CLEOFAS

do 4 ^ 
minist!;í>_d* Agricultura, o escolhi-

da Usim. r"fta,j0aO Cioofas' wProprietano
sLr„ °ndei Krande 'atifundiário, cujosogro, assassino de trabalhadores a-rico 5 sno seu feudo, financiou o názi-integralSó nonordeste. Cleofas é o autor do parecer contrao abono de Natal ao funcionalismo. Deu £.mente no ultimo exercício financeiro um pre-juízo dc 40 milhões de cruzeiros aos cofres danação, fazendo aprovar n0 Congresso uma lei
nriío. determi»^os impostos os usi-

NEGRÃO DE LIMA
Está indicado para a pasta da Justiça onome de Francisco Negrão de Lima. Foi Ne_râode Lima que na qualidade de chefe do gabine-

Estado ° 
CamP°8' íeZ a ™s™ «osEstados preparando o golpe fascista de 37 e

*m«i«a oP oJíS?Uíui ioj a„b „mmIg8

aoil sa-o,u9_aajuí m _op«u,JOJ8ue., 4dap

de Dutra. Serviu ior ultimo eomo Secretário
Geral da escandalosa administração Mendes
de Morais, de cujos panamás participou com
destaque.

NEVES DA FONTOURA
Outro ministro de Getulío é João Nevesda Fontoura, que foi também ministro de Ou-tra. Foi esse agente Jo imperialismo america-

no quem na Conferência de Bogotá defendei,a infame tese de alienação de nossa soberania,seguida com tanto ai dor pela di.adura. Assi-nou na Inglaterra acordos altamente lesivosaos interesses nacionais. Agora prepara juntocom os patrões ianques o temário da infameconferência de guerra e colonização dos paiseslatino-americanos a realizar-se em Washington.
SIMÕES FILHO

Não menos significativo para um governode tubarões e submisso à alta finança é o ,.i-lustro da Educação Simões Filho. Proprietáriodo jornal cpnservaaor e pró-fascista «À _'__rde»d» Balua. cujo edifício foi construído às ex*Pensas da emprese nortè-aniêricana LinhaCircular, que a Light da Bahia. Fazendeiro,industrial de lati •• io., importador d? émigran*íes japone.es para .rabalhar em suas planta-Coes e em suas fabricas dc te bas. é um dosPolíticos da, classes dominantes mai.s odiadosPelo poVO r* h.ano quê, há mais de 20 anos,nao lhe confere um carge eletivo. Sempre temrepresentantes junto ao governon_v» u,„ . * * " do EstadoPtra lhe propiciar bons negócios.Bem estar* social com

oni@
rr

Getúlio submisso a
o imperialismo
americano

Getúlio disse: cO milho ãevt «ar plantado
preferencialmente. Ele é um produto-padrão.
Quando o milho desce ou sobe de preço, sobem
ou descem paralelamente os outros produtos
que dele dependem. Com o milho engordam-
se ob suíno»: é a banha. Com o milho criam-na
aves « temos galinhas e ovos. O milho é ainda
forragem para os animais e aumenta a produ-
ção de leite e seus derivados. Também con-
tribui para a alimentação humana: dele exlnü-
mos a canjica, a polenta, etc Enfim o milho
todos o comem. A questão é saber propicia-lo».

Esta declaração de Getúlio se adapta per-
feitamente ao plano imperialista norte-ameri-
cano de fazer dos países do continente colônia»
fornecedoras de matérias primaa e gênero»
para a metrópole imperialista. O executante
oesde plano em nosso país é Nelson Rockefeller,
através das grandes empresas mixtas para i
produção de milho híbrido, criação de porco»,
etc. em São Paulo, Paraná, Minas e MaU
Grosso, nor ela organ-tadas ou em planeja**
mento.

O único caminho: a
solução revolucio»
naria

Analizanao essa .situação, e n_e Pres-
tes escreveu no Manifesto de Acosto: «fi
evidente, pois. que qualquer que seja a saí*
da que possam tentar neste momento, a»
classes dominantes sc encaminham nnra »
liquidação dos últimos vestígios de liberdá*
de, para a mais sangrenta repressão con*
tra o povo, --.ira a ditadura fascista. É i
caminho da entrega completa do nais aot
monopólios ançlo-amcricanos e da prepara-
ção acelerada para a guerra imperialista»

E adiante:
«Nosso povo enfrenta assim um dilema

que se torna cada dia mais agudo e evi*
-dente. A paz ou a guerra, a in6epun_r*r******
ou a colonização total, a lib-vxia.-- «_ a
terror fascista, o progresso ou a miséria *
a fome para as grandes massas trabalhado-
ras. Ou o povo tomt os destinos da naçãe
em suas próprias mão- para rcsol*er dl
maneira pratica e decisiva seus problema*
fundamentais ou submete-se a reação fas*
cista, à crescente dominação do imperialis*
mo ianque; à ignomínia da pior escravidão,
que o levar» à mais infame de iodas ae
guerras»

* Ê com esses e outros tubarões oue Getnl._*pretende realizar o seu «Planou Bem lt"!Social» de 4ue falar*, n. 8Ua entrevisT» H. íàe novembro de 50 rc «C Globo" * 7

Jm que eonriste este Plano?B o próprio Getúlio quem já o dizia Mentrevista ao «O Jornal» de 5 êl^mSS, iM* Aos operários pede «crifidi e *?Í£ 2

os tubarões

O *- • H Ji 'mmm3-á.wi a OPBÍURIAfl rStti

pede para intencificar a produtividade
Que oferece Getúlio em troca?
Nada. Apenas fala em empréstimos, atra

vés da desmoralizada Carteira de Credito Agri-
cola do Banco do Brasil, que só serve aos gran
des fazendeiros. Getúlio agora já não fala em
reforma agraria e ae coloca de forma clara a
aerviço do latifúndio imperialista, quando apre-
senta a cultura do milho como base de aua po

litlca econômica. lato representa, a submisai». -
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{ experiências do Tf C. (bo/chei/fque )
mi EM PRATICA, A MANEIRA BOLCHEVIQilE,lis Resulições das Assembléias e Conferências

de Controle do Partido

ia-se o Pov n em Defesa
fe

Eleitorais e
Ho jwHodo do i-*>i,.;iii;i,

ajMuiUo o povo • ivicti..» hoIu-
«on* oa novos e grandioaoe
problem&N da conetruç&o do
eaniuniüino, torua*«o particu*atormento Importante que oa
l>r¦.•**.-• i loeala do Partido «lo*
*tni conptAntcmei.to o rüvol
Be aeu trabalho d-e dJj-eçAo •
a seu papel político e organl-
•ativo entro aa massas do tia-

tMiUiadorta. ET -idlaf-ie-uavrl
ítirtut-fcer a i**p**i-iiUUe de luta
<laa orgnnlwiçore do Partido,
• r-riivuivii..|.».w % democi*»»
cia Interna do Partido, el-ívan-
do a atividade da» maseas do
Partido a ampliando-ae a crt*
tica • a -lutotf-itica bolchevi-
que em n-la.-fto Ah dcbtlidadea
<{ue ac nmnifeatcro oa traba-
lho partidário.

NOTICIAS
Da União

OBRAS DL1 LÊNIN — Foi editada uma quarta ediçáo dns
t-úras completas do fundador do Estado Socialista Soviético, V.
1. Lênin. Na UKSS as obrns dc Lênin suo encontradas cm todas
ia bibliotecas públicas e individuais dos trabalhadores soviéticos.

FERIAS ESCOLARES — Terminaram a 10 de janeiro as"férias de inverno dos escolares soviéticos, quo se prolongaram
por 12 dia**. No Palácio da Cultura foram realizados espetácu-
los especiala para aa crianças. A árvore de Ano Bom, exposta
na Casa dos Sindicatos, foi visitada por CO mil escolares mos-
•rovitas. Em 130 cidades soviéticas os sindicatos organizaram
.arvores do Ano Bom para alegria das crianças. Recomeçaram***« aulas para '-li milhões de jovens soviéticos.

UM ANO DE NOVAS REALIZAÇÕES - Os cidadãos so-•détàcos assinalaram festivamente a entrada do Ano Novo, com
grandes êxitos nc trabalho pacífico c criador. O ano dc 1951
irará uma nova ascenção à industria c á agricultura soviéticas,
iom o cumprimento do Plano Trional. A produção aumentará
flma vez o meia em relação ao ano de 1950. O novo ano será um
ano de realização de obras gigantescas. Terão grande Impulso os
trabalhos de construção das grandes centrais-hidro-elétricas do
,Volga junto àí cidades do Kuibichcv e Stalingrado, do Canal
Principal Turcmano, do Canal do sul da Ucrânia e do Canal da•Drimeia setentrional, assim como du Canal Volga Dou.

UNIÃO DOS 5 MARES- EmStnlingrado desenvolvem - se
tam grande entusiasmo os trabalhos para a construção das obras
hidráulicas que unirão os 5 mares da parte européia da União
a«s >púliicas Socialistas Soviéticas-—« na. r dj Norte, o Báltico,
3 Negro, o Cásoio e o Mar de Arai. De numerosas localidades
Mo país são enviados materiais e máquinas para essas obras.
Comente num dia diegarara da Rússia Branca 140 vagões de
•ladeira,

EMULAÇÃO—Em diversas cidades soviéticas — Moscou, Lenia-
grado, Karkov, Stalingrado—dezenas de operários participaram
§K> movimento de emulação socialista tendo em vista a entrega mais
lápida de materiais destinados às gigantescas usinas hidro*elé-
Iricas em construção no Volga, no Dnieper. na Ucrânia e naCriméia.

FABRICAÇÃO RÁPIDA — Graças a uma nova máquina
Sue acaba de ser posta em serviço na fábrica Kranoni Treu-
golnik, de Leningrado, um bote de borracha é agora inteira-

^nente fabricado em 5 segundos. Esta máquina realiza todosos processos de fabricação que antes eram efetuados-por di-
jersas máquinas, e é manejada por 5 operários apenas. Alémdisso, reduz a fadiga dos operários em 50 por cento, segundo•talculaiu os médicos da fábrica. fc
>^ HOSPITAL NA SAKALINA - Graças aos novos métodosde construção rápida, um hospital de 75 leitos foi construídotm 73 dias em Krasnogorsk, na ilha de Sakalina.

tíí*,HVISI*T-A Â ÚuSS *"" F*m mm de dirigentes de organiza-
ps sociais e culturais chinesas, de regresso da Polônia, foi
Jecebido em Moscou pela Sociedade soviética de relações cul-
jwais 

rom o Estrangeire (VOKS). Estas personalidades foramironvidadas a estudar os diversos aspectos da vida soviética.
'-.^¦A^ 

IMPOSIÇÕES - Realizou-se um grande fes-«vai de musica em Moscou, no qual foram apresentadas ao pú-Mico novas composições musicais soviéticas. O «Canto a Stá-
!?«'j •J*!™1.'" Chostakóvitch, o poema sinfônico «O Cami-
InoJrl lif?"3*' 

d° Murade,i' e 0«> «oncerto para plano e or-ttuestra obtiveram enorme sucesso. Esta última obra c de uma
tenCrr°«Ít0raV'TfÍa,na,NÍk0,aieva' <-ue terminou -Sa^íludos no Conservatório de Música de Moscou há apenas um

' * •* ** A j), * tá A l J a i ,

Êot^f^J 
° METRd~ Ma-« 15 quilômetros do glgank^o•Metrô _de Moscou vem de ser concluídos, como parte da novafnha de 20

Komsomolslkom«nm>í;i 
t!uilômetro« «t-íalmente em construção. A estaçãoiloflisomolskaia, que será a maior áasaa ^m ü»^ 
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K. Jl-K-OV
(Secretário tio Comitt Pr****

vim.al de VoronieJ do P.C.
tlokheviquc) da U.R.3.8..

Noa iiJioe Je apda-giiet-ra a
orgiuiiam-íu) provincial do Par-
tido em VoixjiüpJ melhorou o
trabalho partidário de organl-•*a<;.'io e político e ampliou •
fortaleceu con-iidcravelmeote a
sua influencia entro aa mas*
ao*. A indiutria, o transporte
e a agricultura da província,destruídos noa anos do guerra,
JA ao acham rcstAbelccido*-,
graças ao surto patriótico dos
trabalhadores, doa membros
doa kolkozes, dos intelectual-*,
e também graças a grandeajuda prestnda pelo Comitê
Central do P. C. (bole)•«.vi-
que) da U.R.S.S., pelo gover-
no soviético o pessoalmente
pelo camarada Stálin. Os êxl-
toa da conutruçãn econAmlcn c
cultural, aleançRiIos pelo» tara-
balhadores da província Voro*
nlej, constituem resultado do
grande trabalho politico o de
organização desenvolvido en-
tre ns massas dirigidas peloscomunistas do Voronlej.

O fortalecimento da Inflti-
éncia da organização provin-ciai do Partido entre aa mas-
sas dos trabalhadores possibi-litou consideravelmente a ajn*
pliarào da rede-daa organiza-
ções partidárias de base. Au-
mentou a quantidade daa or-
ganizações partidárias de baso
nas empresas industriais e do
transporte, no campo, nos es*
tabeleeimentoa o institiMçOos
de ensino. Durante os três ul-
timos anos,, aumentou, nos
kolkozes da província, a quan-tidade das organizações parti-darias do base, de 1.085 para2.053, nas quais se encontram
organizados 17.403 comunis-
tas.

Alguns êxitos, porém, "**5
trabalho de organização e poli-tico-partidário, alcançados pelaorganização provincial do Par-
tido, náo apresentam nenhum
motivo para tranquilidede e
benignldade. A vida apresen-
ta exigências novas e cada
vez mais elevadas aoa órgAos
de direção do Partido e a to-
das as organizações do Parti-
do. Torna-se necessário de-
senvolver sempre e melhorar
o trabalho partidário paramantê-lo ao nível dessas exl-
géncias.

Aa assembl-Sias e conferên-
cias de controle e eleitorais do
Partido têm uma Importância
considerável na luta pelo as-
censo continuo do trabalho
partidário e pela eliminação
das suas debilidades. As as-
sembléias e conferências de
controle e eleitorais represen-
tam imenso papel no desenvol-
vimento da democracia in*
terna e constituem uma mani-
festaçáo da iniciativa pessoaldos comunistas e uma tribuna
da critica e autocrítica bolebe-
viques. As massas do Partido,
como demonstrou o camarada
Stálin, controlam os seus di-
rigentes nos ativos, nas confe-
rências e nos congressos, pormelo da audição de seus re-
le.tórios, por meio da critica
das debilidades e, por fim, pormeio da eleiç&o ou nâo, paraos -*-gãos dirigentes, destes ou
daqueles camaradas dirigen-
tes.

O Comitê Provincial do Tar*
tido Comunista (b) da U.R,
S.S. toma providências enérgi-
cas no sentido de que as as-sembléias e conferências de»jr controle e eleitorais do Par-' •****« a* J*4»"U«aa>n> <aoa —*— -— *-*->-

dicadoa pelo Rntatuto do P.C.
:<*) da U.K.8.8., garaato uma
prentaçfto do conta*, regular
út%ê otk.ti.s dirigentes do Par-
tido e a elel.-fto déatca órgfioa.
Aa recente* ajuembloiaa a con-
ferénclae de controle o (deito-
rala do Partido ee proceívmrwm•ro idval elevado • demonstra*-
ram a Intensificação da atlvl-
d**-") doa comuniataa. Partici-
param daa assembléias de
0.170 oiganizaçõee de base
00.057 membros e candidatos
a membro* do P.C. (b) da
U.R.8.Í5. — 89.5% do número
total do comunista* Inscritos
nessas organlxaçõcs do Parti-
do. 82.565 comunlf*as — qua-se a metade de todoa os pre- isentes — tomaram parte da
dlseusiioo doa relatórioa dos
secretários e das secretarias
do Partido. Deatacoti-se tam-
bém a elevada atividade dos
delegados As conferências do
P-u-üdo,

Os comunistas criticaram a*
debilidade* no trabalho (*-*s
diversos óTgãos do Partido e
dos órgfloB dirigentes e apre-
sentaram aa suns propostas.Ahsinalando nlgum melhora-
mento no desenvolvimento do
trabalho Interno do Partido, na
direçlo da construç.to cconõ-
mica e cultural e na tarofa de
educarão política das.massas,
os participantes das- assem-
blélas e das conferências ma-
nifestaram o seu descontenta-
mento em relaçfto ao quo fj|
alcançado. As intervenções
naa assembléias e conferóncias
estavam imbuídas do senti-
mento de uma elevada respon-
sabilidade pela execução das
tarefas que Incumbem ás or-
ganizações do Partido, da In-
transigência em ralação As de-
bilidades e do cuidado em re*
laçáo A melhoria c-onatánte do
trabalho das organizações do
Partido. As propostas dos
comunistas, apresentadas naa
assembléias e conferências do
Partido, são particularmente
importantes pelo fato de quese baseiam ^na rica experiên-
cia das massas do Partido.

As assembléias e conferên-
cias de controle e eleitorais
possibilitaram um novo pre-
gresso da, atividade dos comu-
nistas na execução daa tare»
fa* econômica* e políticas quecabem à organização provin-ciai do Partido. A critica e
a auto-critica desenvolvidas
nas assembléias e nas confe-
rências constituem a base do
avanço e de ura maior levan--
tamento do nível da direção
partidária e da melhoria de
todo o trabalho do Partido,

O povo franca* quu deaein-*<«nhu!i pap«i de dt»u<jue na
primvira campanha mundial
#m «fere-ut d* vida a da liber*
liu-tt* dt> Lllla Carlos Prrat**«,
acaba da dar nova -teffloaitrft-
efto do aeu m-nUmento de eoli»ukrltdndo revolucionária pemcom o f-ni.id*-* Uber Urmailetro
• dama.s cUri{t«ntea poUUcoe
P-.-riieirui.loa, ao organizar em
Paria o Comitê Fkwncêa Para *Defwia de Presta*, do qual fa-
lem parte algumas da* mait
eminente* figura* da ciência,
da poi'tica, daa letra* e dar
aita* da França.

Tal * a força des-ie movi*
mento quo congrega toda* aa
c-onvnt<* dn jpinlAo francesa
qua a própria Impren** reacio*
nAria braotlelra JA ae viu ibri-
gada a dele tomar conheci-
mento, como o fe* o «O O.o-
bo», espantado coir o nAroero
de cartazes «obre Prestes quecobriram os muros de Pari* e
com a *»xtraordluArla afluén-
cif A Sala Plcyei, onde ae r-****.
lizou a 0 de jat.eiro uma grandehomenagem à Prestes, sob a
presidência do Professor He»,
ri Walion, da Sorbonc, e ra
quol falaram o ueputado yir*H
rimond Bonte, membro do •*">
mito Central do Partido Co.munista, o deputado d'AaUor
do Ia Vlgerio, Prcalilcnte daUnião dos Republicanos Prf*-
g-*csalsta-i e o escritor Lotüa
de VUlcfosse, capitão da ma*ri nha.

O Comitê Francês para aDefesa dc Prestes lançou ao
povo trance.* o seguinte man*«
festo, firmado pelas mais emi»
nentes personalidades de todo*» pais :
AO P0v*0 FRANCftS

?rLuiz Carlos Prestes, ?jue atradição popuiar cognomínou¦to Cavaleiro dn Esperança?,
íncarni» ha um quarto do *>ó-
culo a luta do Brasil por suaindependência,

Duraute os nove anos queviveu na prisão de 1038 a1ÍÍ15, encarcerado pelos alia-dos de Hitler, sofreu as piorestorturas morais: sua esposa,de origem alemA, foi entregue
pelo govémo brasileiro aos na-zistas; pereceu nos campos damorte.

A derrota do hitlerismo li-bertou Luiz Carlos Prestes. O
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yFfllunia vt» ** lio«rih»a.r
q-ii-ttadaj-, Hiu i(H7 Mnizações demoeraUtMt» iiW»*»»»» fora da |n piU-vo qtea «tomar v-.i

Mu» *.,no foi an gran-Jo tnrn*
tnm ijiiando da precedente
eaiitpanha *m fttV0" dil l>r<í**
le*. lio)*», o perigo ê ainda
maior. Svoif* IntervençJo fra-
tantal dtÃrê »**•¦ **nú* «•**-*•
ferie e mal* Joeisiva.

?jh»^í*iM.i Lula Carlos Praa*

Siff^ »;,^C,«
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8» **i*mdestln!C?nde. w.ntà
se contra ele um processojdelito de opinlAo. A imprd
gi.vernamental se empenhai
criar um clima de incitan**]
ao assassinato. Baseado nale' de exceçüo, expediu se titra Prestes um mandadi
prisão. Há 3 anos snü
de sua filiiinha, que anuma prisão aiemâ, Preste
perjeguido. Sua vida «tá bameaça constante.

Concitamos todos os de*
cratas a defender com o
brasileiro o Cavaleiro da
perança. a liberdade o a paiO povo francês Bempr** f-i
defensor da* grandes causj

Ptw
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. Grandes tarefas, em todos
mico, Ideológico e cultural, in-
cumbem ft organização do
Partido era Voroniej. Torna-
se necessário, a fim de se cum-
prlr com êxito estas tarefas,
elevar constantemente o nível
da direç&o partidária, -.nalho-
rar o estilo e os métodos de
trabalho dos órgáos do Par-
tido. A. questão do estilo e dos
métodos de direção do traba-
lho constituiu o centro da
atenção dos participantes das
assembléias e conferênciaôs decontrole eleitorais.

Muitos comitês provinciaisdo Partido no período de após-
guerra elevaram o seu papelcomo órgãos de direção poli-tica. Nem todos os comitês
provinciais, porém, ligam ain-da com habilidade o trabalho
polltico-partidário ao trabalhoeconômico. Ao invés de forta-lecer os órgãos soviéticos eeconômicos, dirigir e contro-lar o seu trabalho, os comitêsdo Partida não raramente ac«-"*^«» a «ubstítuMofc

A VIDA NA D. R. S. S.

tea, f?aiv**mos o Cavmmro 3»
Esperançai,
BUREAU DO OAtITal

Presidente: professor Henri
Wallon — Vice-presidente:
Patlrc Robert — Secretário-ge-
ral; ' rulré VVurmscr, jornalis-ta —• Arngon, poeta,Johanny Berlioz, senador —
Picrre Cot, deputado da UniAo
tios Republicanos Progressis-
tas — Jacques Denls, secreta-
rio-geral da Federação Mun-üia! da Juventude Democráti-
tí —¦ Paul Eluard, poeta —
Francla Jourdaln, presidentedo Socorro Popular Francês— Françoise Lcclerc, secreta-na da União das Mulheres

ex-chefe
du Catado Maior daa For****aFranceniifi Livre*. —. MarcaiWUlanl advoaado.
MIIMÜuom

Cliaries ffAragon, deputado
da Esqu«r<ta Indepemiettt* -—
Auricoate, eacultor — F.nan.ti-
mwl D'A«U«r de U Vigerte,
itrjmtuil.i. presidente elo Orupo
da UnIAo do* Rspubllcanos
Progreasl-ita* — Alie* Ara-
•*tn*r, Jornalista — AJbert
njret, presidente da Fct!e**u
fio da Impi-ema Franceaa —
Profetaaor Aubel —* Lucie Au-
•*>***«, professora adjunt* •*»
tTht-rwraldado — André Blumel.
advogado, ---reaidente do "Mo-
•Vtmento contra o Racismo e
peto Pa* — Jean B*by, pro*feasor na Faculdade de Clén-
ela* Política* — Pastor Fran-
cia Rose —• Geurge* Bewion,
•rftico de arta -— Joaeph BUlet,
n-dlretnr da Keeola de Belai
Artes — Abade BouuTer —
Picrre le Brun, — secretário
•a C.G.T. — Bugenie Cotton,
pre**'*.nto da Federação De-
mocrática Internacional de
Mulheres *— André Blanchet,
deputado, cx-vlce-presldenta da
UnIAo Internacional dos aSstu-
iantes Franceses —- Gllbert da
Chambnm, presidente do M*j-
rlmento dos CristAo* Progres*
Matas — Almé Cotton, mem-
to**"» da Academia de CiA cias*-' Jenn Faul Ie Chanois, dl-
reter artístico — Dr. Jeon
Dalsace — Plerre Devillenue-**e, diplomata — Jean Cocteau,
«seritor — André Cholley. pro-feasor na Sorbonne — Jollo*:
Curió, Prêmio Nobel, profes-sor no Colégio de França —
Henri Denis, professor na Fa-
culdade de Diteito de Reúnes— Louis Daquin, diretor clne-
matográflco, Prêmio Interna-
eional da Paz — Padre André
Deplerre —* Roger Desormle-
re, maestro — Jean Marle
Domenach. redator-chefo da
revista «Espirito», Louis .Fran-
cis. escritor — Yves Farge, ex-
ministro, Presidente dos Com-
batentes da Paz e da Liber-
dado —- Mareei Fourrier, jor-nallsta *•*- Roger Garaudy, de-
putado, prof.-adjunto da Uni-
versidado — Jean Guingnebert,
Jornalista — Jean Maurlce

aall-fta* — General Jmn vi ile— Irene Jr.sehim, eaotavra li ri*
ca — u*»i, ,m.i de j.iuv. ii. j, #>?.nallsta, Marc Jacquter, advo*
gado — Kiallnjf. Pintor —
Kl-*ffr, advogndn — prof. Jac-
ques Haduif.ant, fmmi.so uate*
mAUco — Kiiiiln Lalieyrie, go-vernailor honorário do Snoo
dl França — l«ecrlvaln 8«r-
voa, 'tsputado — MUhcl Lei*•/ta, -Meritor — Jeanne fj»vy,
prof**aaor da Faculdade dn Me-
dicina — Jacques Mittrraml,-M-cretdrto geral dos Radicai*
• Re-Natentc* de Ksqu-*nla na
A**u>mbléla da ünflo Franca-
aa - * André Ménêtrier, secre-
tárt<* gemi do Socorro Popu-
lar Francês — Almirante Mu-
seller — Leon Moussfnac. dl-
retor da E*icola do Arte* De-
coratlva* — fíatarasso, advo-
gado — Henri Matisse, pin-tor — coronel ManhAcr*, pre*d-
dente da Fcdsraçfto Interna-
eional (!.*•*. Ex-Prisioneiro* Po-
liticos -— Marius Magnlen, jor-nallsta — Joe Nordmonn, ad-
vogado, secretário geral da
União Internacional dos Júris-
tns Democratas — General
Plagne, conselheiro da União
Francesa —- Sicar de Plauzo-
loa. diretor do Instituto A"íred-
Fournler e presidente da Liga
internacional doa Direitos do
Homem — Mareei Prenant,
professor na Scrabonne — Wla-
dmlr Pozner, jornallBta — Pa-
blo Picasso, prêmio Internado-
nal da Paz — Mathilde ?êri,
vice-presidente da Assembléia
Nacional — ITethlette Pslcha-
ri-Renan — PanI Rodl, dire-
tor do Movimento de Liberta-
ção do Povo — Plerre Stibge,
advogado — Charles Serre, de-
putado da União dos Republl-
canos Progressistas — Geor-
ges Sadoul, critico de cinema— Max Stern, escritor — An-
dré Spire, poeta -— Geo-ges
Soria, jornalista — L. S. Sen-
gnor, deputado — Georges
Tclssler, professor na Sorhon-
ne, ex-dlretor do Centro Na-
eional is Pcsquiza Científica
•— General Tubert, consolhei-
ro da União Francesa — Trís-
tan Tzara, poeta —¦ Eoutt de
VUlcfosse, escritor, capitão da
marinha mercanU: — Germal
ne Wlllard, advogada.

PROTKSTO EM MASSA"

1.21000 BRfflFIRflS
OUE AUTORin AH líFÜLI° E CA** fdjio"nao 

'podÜm"ter 
A ParS^Iin

0 St^^w0 SUF^°r Tribun,a candidat<« &s caa**e9 dominante, in*ai ialeiX01ialus6bre ? Pleito sangrento critos sob outras legendas CrLqtianT
d tem, £ I^f-Í nas confis5e3 S1-^™. 
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EXERCEM OS PAI
SOBRE OS FILHOS

Na sociedade socialista a família n5o é dividida por 1tradições, como na sociedade capitalista, onde as còntradjdesagregam inúmeras famílias, e onde na prática e mesmo Iteís existe a inferioridade da mulher perante o homem,Na família soviética o homem e a mulher têm, do pctlae viste jurídico, os mesmos direitos. O marido, o pai, nmais o chefe hierárquico absoluto da família, êle não tem )sobre os membros da família os poderes discricionários dedispõe no mundo capitalista.
Na família soviética, o marido, o pai, não tem mais oreito de castigar corporalmento oa filhos, «ue podem, quvitimas de sevícias, mesmo leves, pedir a proteção da IcL,consentimento do pai não é mais indispensável para a re*çao do casamento dos filhos. Não sendo, êle só quem gtto marido, o pai, não tem mais o poder exclusivo que lhe coúa sociedade capitalista pelo fato de geralmente ser o sustenticreza mesmo, dá um tom diferente à vida em família,da família.
Assim, a autoridade do pai na família soviética B Ia autoridade da mão. Ambas se exercem sobre os filhos.'educadores, os professores têm o maior cuidado pelas criaKque lhes sao confiadas e também têm uma grande asceifcia sobre elas. Esforçam-se para resolver as dificuldades!possam surgir entro os filhos e os pais. Além- disso, des*

f™, ^p importante na orientação profissional'juvenu-ae. Enfim, as crianças que fazem parte dos gr*ae «pio.ielros» sofrem uma influência benéfica da vida cel
glal durante o periodo de férias. ]
w™«oIIda fàmll,ar na União Sovléüca nfto ê tampouco
3SLT. í p °9 casamentos de interesse, tão freqüentes «
SÍJS.oí?^68^ Resultantes d« uma escolha baseada gsentimentos recíprocos, o ca^nento na URSS, por -rua nat*»
^fjnesmo, dá um tom diferente à vids em família M
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? n?oro« Presidência da República e4*.u*i^355 votaram em branco para aVice-Presidência. A esses votos em
il'onnLpara a Presi^ncia somam* ~e
m.m• votos anulados, dos quais mui-

Na sua Carta-Aberta ao Povo Bra-sileiro, na qual dava a palavra de ordemde votar em branco aos com*- *-tas e àsmassas que os seguem, Prestes dizia
que os candidatos da reação só pudoraniser registrados porque contaramtn<* fvii'ivinm ¦ h"-*» ",i"" *«*¦ i-egiatraaos porque contaram com

PaulcT*l!urJ0m0 .aconteceu fem sa° o beneplácito dos patrões ianques e das
os nonl Jl?Eí mai0r parte' levavam classes dominantes em virtude do com-
gistra?n? n„ iS p°3Pulares nao r€* Promisso que assumiram de continuar ata atXa^rXçt^taaf0 ^ ?Dtrega'd° ** *° ***»-» e ™
; r,Pela Primeira vez em nossa vidapontica, sobem ao poder novos domina-üores, tendo contra eles uma demons,tração de repudio tão significativa. Fos-se outro o eleito que não Vargas e omesmo protesto de centenas de milharesü > brasileiros estaria lavrado nas urnas.
dem ff*;t ? FiIho' por isso' nSo P0ár «P-6 há de mais reacionário no país, já
DrewTffli*pr.Tnsao ?e **r legítimos re- mostram o que será o seu governo. Con-
S7?# •naçao- Cand^tos da tra isso, entretanto, protestaram anteci-
e d™?lfz,fasciStt}°» dos latifundiários padamente esses 208.505 brasileiros que» «os grandes capitalistas, dos trustes «"*** «—í^j^ü«aos monopólios anglo-americanos, can-
mnhl°S aQ Trmnan' enfim' mai« ^ ummiiüao duzentos e cinqüenta mil brasi-J"o-s em conjunto lhe negaram os vo-

ler-ar a marcha para a guerra.
Passados menos de quaü'o me^es

das eleições, os acontecimentos mais
uma vez se encarregaram de confirmar
as palavras avisadas de Prestes e do
Partido Comunista. Getulio e Café Fi-
lho, através de declarações e de :on-
chavos, através de suas ligações com o

1 **•¦»"*"•» cú-oxa »*aoariaia-v m» -itenaÉi

votaram em branco para a Presidência
e 1.042.355 que votaram em branco
para a Více-Presidência. São esses pa-triotas esclarecidos que tiraram a Ge-
túlio e Café Filho o direito de falar
«omo rc^e^ntojuts* do novo brasileiroi

HHO DE VITORIAS
DA REP. POPULAR DA CHINA

A ftm*!4i;4-i ds República Po-
pular da Cbfnr, %t»**% outtt-
bro d« 1M'.#. f.il o maior ntnn-
feldltttatd dn fténj).i na A«m.
Os 12 me-At:* «koimdoa mar-
earam **poca na hintórín da
Chlnn, e e pov*, ehln**1*" inWa o
•«Tiniío ano de tua HberUcâo e
vida independente cora maia
runplja ;¦'•? pi. •. -.i i o eoofinn-•a no fnniro,

Hoje, UkIs i Cbjnn .*unt'ne«-
tal, *iim e**«****:Ío áorib**t, e-rtá
Dãffáit.

Como prelúdio da lilx-H.^áo
de Taiwan (Fomu*aa), o Exér-
cito Popular do Uliertaçáo i*»p-
turoo na primavi> . puKnadn as
(ihus de Riiinnn e do grupo de
Chutwn.
A DERROTA DE CHIAVG

Durante a (ruerrj revolucio*
n/iria de libertação nafhnnl do
Tí-ivn rhinf-s, o Exérdto Popu
lar da Lirn-rtaçio destruiu a**
tropaK fio bando do ChinnR
Kai-chck annndas pcl«» imp*>
ríaBstaa norte-nmericanos nu-i
total do 8 milhões de homens.

O povo chinês, que hA muito
reconhüoe o imperialismo nora*-»
americano como seu principalinimian, aumentou ainiia maii
6ua vigilância e t-rpcriíme/a
na li-iierra finda, file ganhoatambém mais determinação na
defpsa d<* geus direitos o mainr
confiança em sua capacidade
de prote-*ar o que lho perten-ce. O puvo chinês respondeu
entusiasticamente a seua ch»
fes no sentido de desenvolver
maiores esforço*' para reneür
a af-resafio.
AURORA DE .VOVÓ.*?
TEMPOS

O primeiro ano da UcjvWt-
ca Pupular da China é o **niar
de uma nova era na história
do povo chinês. Sob a brilhaa-
te direção de Mao Tse-tur.t» e
do Partido Comunista, o írovf.r-
no democrátice popular se cou»
solidou.

Mais do 20 países reconhe-
ceram ou estão em negocia-
çdes para reconhecer c cstahe-
lecor relações diplomáticas com
o Governo Popular oa China.

Depois da vitória militar, o

— Derrotado um exer I
cito de 8 milhões
— A reforma agrária
revolucionária libertou
milhões de camponeses
— Aumenta a produção
e os preçns se estabi-
lizaram,

— Exemplo de organi-
zação democrática

maior triunfo obtido pelo povochinêa foi na frente da oe no*
mia «das finanças. As f?nan-
ças chinesas estavam cm esta-
do de caos quando o Oovôjto
Central Popular assam tu o
poder em todo o país. A pflt-t!r de maio de 1950, o Gov****-.
no Popular controlava compln-
tnment*-» a si tn ação, através je
uma s*"***!** da medidas adirinis-
tratjvaa baseadas no orincipio
do aumento dn produção.Os preços se estabi usaram.

Passos decisivos foram Jados
para liquidar cora o ctráter
Bomi-colonial da economia chi-
nesa, iniriando-se a criação .io
nma Nova Democracia ec-onõ-
mica.
A REFORMA AGRARIA

Em magnitude de concenc.".o
d execução, a medida mais :*n.
portanto adotada pelo Governo
Topular foi a Lei da Reforma
Agrária, promulgada em j.. -.ho
dc ÍOHO. Esu lei arrancou pa*ra sempre as raízes de classedos senhores feudais e trará-formou o antip-o .-istema da p.v.
ploração feudal num sistemade propriedade territorial cam*
ponesa.

Oivísão Administrativa

i

A China tem um território de * milhões 997 mil ******
lAmetros quadrados e uma população da «75 milhões de
habitante^.

Para fina de administração, o pafs está hoje dividido
am seis Arcas Administrativas e uma Região Autônoma,
como se segue:
t — CHINA DO NORTE „

5 Províncias: Hopei, Chansi, Pingyuan, Shahar cSuiyuan.
2 Municipalidades Esneciais: Pekin e Tientsin.1 - CHINA DO NORDESTE
8 Províndas: Liaohmg, Liaord, fürin, Heilungkianga Jehol,
õ Municipalidades Especiais: Mukden, Porto Aa-thur,•D.iiren, Anchan. Puchan e Penki.

b ~ CHINA DO NOROESTE
Províncias: Chensi, Kansu, Ningsià, aúnghai eSinkiang.
Miuiicipalid.ide Especial: Sian.- CHINA DO tÃSTE

8 Províncias: Chantung, Kiangsu (compreendendo
qs legiões administrativas do Kiangsr do Norte eKiangsu do Sul), Anhwei (compreendendo as re-
giões administrativas de Anhwei do Norte eAnhwei do SulY, Chekiang, Fukien e Taiwan (x).

5 - CHINA DO CENTRO-SUL
Províncias: Honan, Kiangsi, Hupeh, Hunan,Kwangtuni*- e Kwangsi.
Municipalidades Esneciais: Henkow e Cantão,

« — CHTNA DO SUDOESTE
Províncias: Sikang, Suiffian e Kweichow.

O S**echuan está agora dividido em 4 regiõesadministríitivas: Szeclman do Leste, Szechuan doNorte, Szechuan do Oeste e Szechuan do Sul.3 Municipalidade Especial: Chunprkinrr;
T — Região Autônoma da Mongólia Interic*í> Ligas.

lWei^ada.
(x) —Taiwan (Formosa), como o tfbet, ainda nâo" foi

D***«de outubro de 49, o Go
vêrno O-ntral f'npui:*r derrotou
a Reforma Atrrária em várias
sonas da China do Norte coro
uma popnlaráo d*» 25 milho»*!
de habitnnt****. A partir di» cn-
tão. a população rural tS*r*»f*-
cir.da com a ^c-d^stTlbuiçã•, de
terras «* ile 14."* milh**.****, ruma
ároa cuja popnlação ti de l»3f
miihôeí".

A reaiiüai*áo comoleta da rc*
forma agrária, nos ttêa nrV
ximos anos. abrangerá .11 n mi*
Ihõcs de pi-*s*xr>aa naa ár**.**s U*
bertadas maia rccpot^mente.

Hoje, uinn multidão rlf> As-
sociações C.-imponesas funciona
em todos os ponk-s da di-ia,
ajudando na 'íi-tribuicão d\s
torra.** tomadas a i.** grani-***» fa*"*endei**os o dffonopndo os irv
teresses dos camponeses liber*
tados.

A colheila de trigo r**s»e ve
rão exci?iimi a do ano pastadi*
em 3 milhões e 300 mil tonela
das. A io próximo outuno 4
estimada em 10 milhões -le to-
neladas, tomr.ndo-se a Oiina
autosuficiente no tunrimentf
de cereais.

ORGANIZAÇÃO POLÍTICA
E SINDICAL

O supremo exemplo da No»
va Democracia é dado pe'**»
China Popular na formação *?
funcionamento da Conferência
Pnlftíca Consultiva do Povo
Chinês, constituída por 6fi2 re-
presentanl-es de 48 Partidos
políticos e organizações popa-
lares. Desse organismo nacional
fazem parte delegados dc todos
os partidos políticos da Chi na,
de várias rnfriões, dr* setõrefl
profissionais, das íôrças a*N
madas, dos sindicatos, das 'as*
sociações cairmonesas. dos ho-
mens de neprócios, dos trabalha*
dore."? culturais, dos cristãos,
dos budí.-t:is, dos muçulmanos,
etc.

Um notável êxito de orgaid»
zação foi obtido pela classe
operária. Os Sindicatos noeri*
rios contnm hoje com 4 milhõeí
o 600 mil membros.

Igv.al sucesso esta sendo
assinalado pula organização
popular, como a Federação na*
eional de mulheres, da iuver*.*
tu de, dos artistas a escritores
etc.

E assim, sob a bandeira dc
Partido Comunista e da seu
grande lider Mao Tse-tung, o
povo chinês conhece uma vi 'S
nova. livre da exploração feu*
dal-burgiiesa e da escravk'"-íc
imperialista norte-nmerieiT.a.
Os 475 milhões de habitantes
da China constituem ffoie urr-n
força poderosa e decisiva no
campo da pai* e da democracia
liderado pela União Soviética,
e num imenso país estão Ian*
cadas as bases da construção
socialista!, num exeirplo <?:*t**o*
dioso a todos' oe povos «s»1*^
niaií -a «orai-.eoleniftl*



SOBRE A»S GREVKS
Muíio« «evlmentoa graiirias furam lissiictdstdoi n**id#

íTi.1 ii lr*Pcc,-,,l»<,Ml» ilirWltS « campai,!,-, prlo abono dr
\t\ml\e, dUllSlríf dormor WC«*fjOtr qOS, .peaar do maior
ttlt 1 VW d""*â mM"*- <wt««H*MdM depois

mmmXm^SSL\ L o Vlíhs^ M9mmM W«í«W« iponUulu m

„ 
i

Coma auperar essas debilldadra*
Km primeira lugar reforçando a orgam/açÂu do* tomuntn»

£** ií !Í'"U *• P*r<M*» »»•*• •wpreias, dundo-lhe ums ciar»
pnneitnria de ms* tarefa* de dlr.*çào da» lula»» da dasse opera-
|U, tanto das lulas econdmiraa como -li» luta» políticaa p»lapaertaçio nacional e a democracia popular.

f'm *»*tt»do lugar procurando nio confundir s célula deirüdo eom a erganlsacio Mndieal ni rntpreas. Oa comunia-* de*».» participar obrigatoriamente ds wr-.anitaciu «Indicai|i.d«r»<io., a elaborar nm plane de reivindicaçòei r de lutas.lae nunca querendo lm,.,.r à, maiaai os «rui pontos de Hsta

(£.iJ" -MJfe*" eMtr<f »UM relfindlearàVi e a luta pels
F • -™*|M«iidéoela nacional e a democracia popular. Iate

E/, !?.**• dM Wi',M« -»W'»-»m ¦ ** orjtsnlsare» e s^rtar vfteriu-uMsale par caaaa reivindicai***. *mmwtm • *
Bm terceira lugar, oa eemunista* precisara nio rchaitar

Ai convencia de vanguarda até a consciência ds massa. De-¦Jem. imío ontrário. airivét» da* lula* e da eaperiênria dia
jW.^rn-4 tranoas educá-la* pacientemente e elevar a consciência«a miMs h altura da vanguarda. Iate quer direr que. enquan-••o rrelfta comum vê na greve apenas o meio de conquistarOatcrminida reivindicação e nesta reivindicação concentra aeu•ft-jetiv» de luta, a camuniata vê na greve, nio ea este objetivo
•salSJ. I 

eHK mM ta.mWm e PriB«iP*»«ente um meio pirs¦joatrsr i ms «a* a neceaaldade da luta revolucionirís em defe-
E.ÍJS! »° 2 * "•""««•,*• PWgrama da F.D.L.N.. um•cio enfim, de oraanlsar -indicai « politicamente a masea.Em qnarfo lugar, os camuniaUs precisam ajudar o orgs-Mamo sindical e a massa a eaeolher em cada momento sa me-

*eV '• ade<«Uâ*1*a formas de luta para a conquista da«Msindicarao nu relvindicsç»Set mais sentidas. Isto quer diaer
Mae os forotinisUa nio podem lançar arbitrariamente a pala

Nn ia dos
TnUWms

de taííiü

jra de ordem de «greve a qualquer preço», mas devem dedicar«•*>• on «em, eaforcaa para fater cem que aa manta» tintai*
mmm^mmTlT1' 

' 
^^'^ "* 'f™ iS K^V«», * demOnS-

J^*»- 
«ta quer dlxer que - comuniatss devem organitar

£ ImmT í T * eleTa.r 8iste»natkamente aua comhativida-
«aaao oi iu,monaU. iaaa tendo sempre como objetivo ia for-

¦atividade, a nive! de coaclênda a orranlrsçía da própria

DISTRITO FEDERAL

I GREVE NA HIME f- Os
Operários da «Metalúrgica.
Hime», em São Cristóvão
paralizaram o serviço du«
itrante d-ms horas para exi-
glr o pagamento do aumen-
to de 19 mr cento nos sa-
larios recentemente obtido
em dissídio na iustíça do
trabalho.

\ MULTAS NA FABRICA ES«
PERANÇA - Os trabalha.
«lores da fibrica de tecidos
SEsperancn» estão indigna-
dos com d regime arbitra-
tio e monstrüí os de mul«
tas, ali rr-inante. As mul«
tas, sempre elevadas, são
impostas nuandò o pano
B&l defofruoso, o que na
maioria dos casos aconte-
se devido à qualidade peg.
sima do fio.

REBAIXA DE SALÁRIOS
i HA BANGU' - Os epera<

«os do quarteirão do tít-
•o» da fabrica Bangu. qw
trabalhavam com tres tea«
ws ganhavam por produ«
fio, passaram a trabalhar
desde primeis» de janeira
tom dois tearea, o s^im ra-
i-ttHu seus salários • bm>
•os da metade do fis» por*
•ebiam anteriorsnesite. Do«
•i trtbslhàfWétt

'Mi®

ram contra a rebaixa dos
salários,
EXIGEM BEBEDOUROS -
Na Lamlnação Federal de
Metais nao existe bebedou-
ros nas seções. Como pelo
regulamento da empresa
os operários nao podem se
se afastar das salas de ser-
viço durante o trabalho fi-
cam, assim, obrigados a
passar sede.

SAO PAULO
'DEMISSÕES EM MASSA
NA LIGHT — Nas oficinas

da Light de Cubatão estão
sendo demitidos numerosos
trabalhadores em lugar don
mesmos sao empregados
outros novos com salários
menores e contrato de tra-
balho a curto prazo.
ENFRENTARAM A POLI-
CIA — Os operários do La-
nificlo Minerva, que estive-
ram em greve pelo abono
durante mais -de uma se-
mana, travaram furiosa lu-
ta contra os belegulns de
Ademar, quando os patróes
às 4 horas da manhã do dia
2 do corrente tentaram rei-
nlciar oa trabalhos da fa-
brica eom alguns fura-gre-
?es. O choque com a poli-
ela prolongou-se das 4 às 7
te manhi. A maioria dos
trabalhadores da Lanlfl-
cio é

íi**8.RÍai

pm nuihe' f

O» trabalhador?» da Light,
êtiçúo de OSlTitj it» ifi» Capi-
tal, conquistaram uma »lt,nl-
fwattva r.r../... not eleições
miniêtcriaUata» para a direto-
ria de aeu aindicato, Ekge-
ram por esmagadora maioria
de votos a chapa índependm-
te Morada pelo vereador do
Preste», Mi»cu Alvc» de OU-
veira, derrotando fragor om-mente a» chapa» do» pehgo»• policiais.

S»ta vitória é uma demon»-
tração de que o» trabalhado-
re» da Light querem lutar,
ape»ar da» violência» policiai»desencadeada» na empre»a
impcriaUata. B' uma demon»-
tração do repúdio do» traba-
lhadores aos pclêgos e poli-ciais que transformaram o
sindicato num dócil instru-
mento dos gringos angUhca-
nadenses.

Mata vitória i o rraulfado
de uma justa atuação do» co-
muniata» diante da» elciçõc»
tindicai convocada» pelo Mi-
nhtêrio do Trabalho c do»
tindicato» ministerialistas.
Corrigindo a posição errada
que tomaram na» eleições
para a diretoria do Sindica-
to da Telefônica, o» comuni»-
ta» da Light participaram ati-
vãmente das éleiçôe» no Sin-
dicato de Carri», apresentou-
do uma chapa do legítimos
representantes da corporação,
um programa de reivindica-
ções concretas e desmasca-
rando, ao mesmo tempo, o ca-
ráter fascista dessas mesmas
eleições, ao se recusarem á
apresentação do mdecoroso
*atestado de ideologia*. Des-
mascararam, igualmente, os
peUgos e policiais que tinham
assaltado m direção do Sindi-
cato.

A lição desta vitória é, as-
sim, a ie que quando os ele-
mentos de vanguarda levan-
tam concretamente as reivin-
dicações das massas, desmas-
caram os traidores infiltrados
no seio da classe operária ã
base de fatos concretos e
aproveitam todas as oportu-
nidades para mobilizar e rc-
forrar a organização dos tra-
baihadores, conquistam deimediato o apoio entusiástico
da mas^a.

A vitória nas eleições ão
Sindicato de Carris coloca,
por outro lado, novos proble-7nas e novas responsabilida-
des diante dos militantes devanguarda na Light.

O primeiro é o de empos-
sor. poç cima da vontade da
Light e do Ministério do Tra-
balho, a ffiretoria eleita.

O segundo é v de levar à
prática o programa de reivin-
dicações da chapa vitoriosa.

O terceiro é e de reforçar
e ampliar a organização dostrabalhaaores dentro da em-
presa.

São problemas que se rela-
cionam, que estão ligados unsaos outros. Dc fato, a gt. an-
tia de posse da nova direto-
ria eleita depende, fundamen-talmente, da medida em queela e seus partidários saibam
mobilizar a massa para lutar
com audácia pelas reivindica-
ções do Programa que apre-
sentou. E' certo que o recur-
so á justiça para posse da
diretoria — recurso vitorioso
com a concessão recente do
mandado de segurança impe-
trado — foi justo e necessá-
rio. Mas. não por ser eficien-
te s decisivo, o sim porque 4
mais uma arma para o des-
tnascarammto da farsa do
Minietérie do Trabalho e a
mobiUsaçâo da massa para m

Hmta. Contudo, os trabatka-
éhros sé poderio reconquia-
tor efeHvamemU e soa siné%*'«¦to, »s .seMotram unMeaem

m\o r \i i.o

Por Que Devem lutar os Uprais da «Pirelli»
Cora um capital da 2S0

milhovi da ciuieitoa. o -li-
ii-iu S. A.» t«vo «ra 11H9 ura
lucro liquido da porto an SQ
milhões. C uma soma toai-
nuyite tabulo ia, .arrancada
através da exploração IU-
mitada doa 3 mil opor uio*
qu* ali daisaoi seu trabalho
• aua saud*.

Os lucros da • Pirelli. au*
montam de ano a ano, Mas
os salários dos trabalhado.
Mi da •Pir*Ui- so mantém
conqvlado* *. aa vaidade,
rebaiaodo-a. poi* a custo da
vida sono constantamante.
Os solaria* dos trabalhado-
r*s há alguns anos se mon-
tém antro 4 o • cruseiroe por
bora a todos os solicitações
dos operárias para conseguir
um aumento tem sido si****
matica o acintosamante na*
gados pelos patroaa.

O QUE Z' A NRELU

A «Pirelli» é uma empresa
bole controlada pelo* impe*
rialistas sangues. E' nma in*
duatria metalúrgica do ca*
pétala italianos o america*
noa, quo a* encontra lançada
à produção de guerra. E, eo**
aso empresa tmpsrialista o
è sor-eico da preparação
guerreira, « •PirellU in-ho-
dus cada -ras mais brutal-
mente métodos do trabalho

o lecrudeace a
o a

da classe operaria.

TERROR rOUCIAX
MAS-XANQUE

for exemplo, como todas
as grandes empresas Impe-
rialistas «que funcionam uo
pais, a «Pirelli» mantém
além de uma ampla rede ie
espiões o policiais, destina*
da a vigiar o delatar ob tra-
baihadores, seu próprio cor-
po de guardas armados e
fardados. Ao mesmo tomoa
é estreita a ligação de sua
gerencia com os facínoras
do «DOPS», que a toda hora
são chamados a atuar con*
tra qualquer movimento
dos trabalhadores.

Há dentro da fábrica uma
política de discriminação ra-
ciai. Os operários brasüel-
ros estão sendo afastados
de seus postos, cedendo lu-
gar a deslocados de guerra
(elementos fascistas fugi-
dos aos tribunais e ao ódio
popular des seus respectivos
paises) Assim, por exem-
pio, ainda há pouco tempo
eram rebaixados 10 mestos
brasileiros e substituídos

ria e organizados nos locais
de trabalho para expulse- os
pelegos e a policia do Sindi-
cato. B esta união e esta or-
ganizaçáo só se conseguem
oom o desencadeamento das
lutas pelas reivindicações.

O» elementos de vanguarda
ndo podem vacilar: as pró»
priae eleições demonstraram
Quo o* trabalhadores querem

tutos e osperam dos
companheiros quo ale*

goram para a direção do Snt-
Man» «•»; rm*- ii i * u ¦ I"; '•*»¦•¦¦ •• smwowm watnos".*** f&f\n* 9*^. M Jffrifam^ som 6' i« * £ S l> • -v I lis M* 11 ? * -.-1 ™ ^f* P W -frjpf-J fw'- (PW ¦ • jm I**e firma*- f'- .' - "3 -xh 'tf, ¦' f i* t.

por gringos foaclatas que,
além do mais, pouco ou m»
nttura conhecimoulo técnico
posauem ao aeivlço. Mas os
patré** precisam dosa** ale*
mento* fascistas, pois soe
de confiança, pelo odlo ani*
mal que dedicam è clasia
operária. Enquanto os ope*
tortos brasileiros ganham
salários de fome, es derio*
cado* fasetrias tém salariee
que variam d* 4 mil até 21
mil cruseiroí por méa. E na
raaUdade nao sao técnicre
mas apenas esféoea * canos*
cos que «atirai am a serriçt
de Hitler o MuaseUnL

EXPLORAÇÃO
£ onsinv lostontoda pelo

terror poUcial o a* ¦violon*
cias mais Ignóbeis, creoco «
exploração doe trabalhada
ws. Exploração nos salariee.
Exploração na cseperaUra
da fabrica qne, embora nèe
pague Impostos nem sola

rando ao mercadoria*
¦o praça de qualquer

praparaçuo para a produgib
de guerra

Entoo, que faierf
I* preciso lutar com ae*

ctedo por melhorei aalarlM
o condições de tida. em do-

do par a pela expulsão

Mm m^r * i^»U^^^'"Re^»Ta*», anoL OJ

¦bora na* âm 9tlnom t^^ ^^ —isra rala* -- . ^,  

onde a comi* «¦¦¦¦*rastaurante,
i fornecida pelo

o saqueiam
Lutar, portanto, poli

da Fronte Denta*
do Libertação Nada*

do lacaios do Impa»
o pelo garanto da*

nte uma grande «rMllsaçao
cie Juetlça social» — nAo sa*
Hsfas nem a cexnotra,
OS OPERÁRIOS DA f tRELU

Oa trabolbodores compre*
qno oata situação de

o eproeeao acta
ligada aoa praparattras do
fuerra o è dominação dos
ffringos Ianques no pala. Se
fé era terrível « axplaracdi
«eo operários, cota se tornou
mais aguda com o controlo
ianque na empresa e sua

toa lutas o ptoletosladc
•olidamenta

o unido. Oe opa*
intlan «a rireUl consogulrra

exltopor cuas r*e>
a contribuir po>

trteticomint* para a liberto
fio ia classe operaria o te
serra eo, lutando por
teifraalraçl
ram nas di*
ratnante ao lado do
ao trabalhadores o patriota!
cem defesa da pai o pela |s>
dependência nacional.

O 15.° Congresso do P.C
o*,

(Conclusão da pág. 2)
resistência à selvagem re*
pressão e na luta para unir
e educar as grandes massas.
Como resultado da luta co*
mum dos povos do mundo
com o -valoroso povo dos Es*
tados Unidos, o imperialis*
mo vem sofrendo as maio*
res derrotas o continuará i
sofrer derrotas maiores ain*
da. O povo chinês vos as*
segura que es*ará Junto 9
todos os leais lutadores pela
pas e a democracia nos Es-
tados Unidos, e. acredita que
sua luta será coroada com
a vitoria final».

O Comitê* Central do Par-
tido Comunista de Israef
também enviou uma mensa
gem fraternal oo PCA. Ou*
tres paises cujos partidos
comunistas a organizaçdea
operárias saudaram o 15*
Congresso do Partido Coma*
nlsta dos Estados Unldosi

'*•*, !-"TÍaterra, Bulga-
tia. Indonésia. Cuba, Ceilãe»
índia, Itália Alemanha, :!o-
tuega, Rumania, França.
Áustria, Polônia, Nova Zo*
landia. Hungria, brasil. Be!*
glca. Austrália Tchecoslo*
váquia, Argentina México
Dinamarca Espanha Cana
dá e Holanda

A CARTA DA PAZ
(Conclusão da t." pag.j

MOBILIZAR E ORGANIZAR
AS MASSAS

Será desse modo, eada ve»
com maior audácia, sempre
atentos a que a mobilização e
a organização são as grandesforças sobre que repousa o mo-
vimento da paz, e na propor-cão em que tivermos convic-
ção e soubermos convencer as
massas, que levaremos n nivd
mais alto a luta pela pas em

nosso país que Já tem a seut
favor o êxito dos 4 milhões de
assinaturas ao Apelo de Esto*
colmo. Nosso dever é o dt
conquistar a legalidade para
as organizações de massas, o
colocar-nos, através da luta
diária, à altura do que de not
espera o movimento muriHfsJ
pela paz, que é a grande fon
ça de nosso tempo e que mon
ira cada vez mais no seu avan
salador desenvolvimento sei
capaz de triunfar sobre oc ra»
randiarios de guerra.

;JB ffj! I^Offcp^
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Trabalhadores
Matarazzo

Cerca de 10 mil trabalho*
dores vivem na mab» net,ea
explom^o na Usina Amélia,
de -:.. í.i.íi' dc M.i tm.it»
m. a Uaiiui M.tá localizada
num grande feudo avaliei!©
; mi mais du 12 mil alqúet*'
ttu de terras, onde é cultiva*
in a cana dc açúcar, o aé«tp**
'é, frutas clrrlcns. tomate»,
etc Somente om açúcar; .-
Usina produz mai*} dc 300
mil sacos par ano, Funcio*
iiam também «it fabricas
dc ácido cil rico tr» sulfurico.
de papelão, massas dc toma-
te c doces.

ONDIÇOES D»
TRABALHO

Além da sede, otmt- 'rsíd;"

!• 1 a lizadi» a Usina. existem'-" ..* .> . * » —.
12 nçgwf onde
?rabolhadores

tanto na mina como nas dl.
ventas l.«!»*i,*.,. o planioçô» s
sfto ,|. ptoroÉ panstuela.

As casas reaideneiais e*.
tão cm .pesM-Uiu) calado, com
exeeçfto, «* claro, da* casis
onde.moram bs administra-
dores c chefes.

O trato Uu
•

cana, tm
iimion» atividade da tomada.
é fojta na base dn eargu por
alqueire de terra, «o preço
tle 150 a 200 cruzeiros. O tra-
bulhador gasta 12 u 13 di .*»
para capinar um alqueire tie
(erra, conseguindo asfjim um
«liario médio de 11 a 15 cru»
reiroe. .

Há' lambem o sistema; de
trato por -wipaeitodar •?'<>«

., { em.!m!Ítt^rofi^-'*gaifham' ha-
F^f%W«jVúÇ* ft *^*&W9rH*mml.

«»t.ít^<...r»ros pôr cattiorada. nras rece*
As e.»ndKÜ»v< de.trabaU^o.. bem apena* 8 eruxetros e a ••*

?•* «*•«..

te Fir tanto de Salários
0. TnMâre. k Cacau

Os assalariados da* fazenda* de cacau do sul da Bahia
então intetusificando suas* lutas por aumento de salários.

NTa fazenda Helvécia, de propriedade da firma Wild-
berg & Companhia, «aa Ilhéus, os arvudnriados cenqüisiá-
ram «ma pequena vitória durante a luta de «m de ano
pelo Abou* de NUal. Ae fazerem essa exigência, os pa*trôes da fazenda Helvécia lhes prometeram um aumento
•de sflárioH de 14 para l« crascáras.

Não hi dúvida «qne se trata de um aumento ridículo,
nraa migalha, quando se sahe cue os grande fazendeiros
de -acau acumulam fortunas fabulosas de ano uara ano àaWt? ÍJ *r*bdl,<' '**?*** a que s-nameteir. milhares deassalariados agricola», paganaVNies a imtifrnific&ncia de14 crnzeirtw por dia.

Mas os assalariados de cacau de ilhéu*- não abando-
naram sua luta por melhores condições Je vida. Sem re-
cusarem o aumento prometido na fazenda Helvécia, tratem
de ctMqiistar aumentos substanciais, e procuram faaê-ie
através de sua organização em associações camponesas quereunam « msior numere possível de trabalhadores em codafazenda ou região,

Na fazenda Ressurreição, do falso «trabalhista:; Antõ-nio OMmpio, tm assalariados de cacau iniciaram luta -por
aumento áe salários, pois êase getulista escoicha seustrabalhadores eom salários de f»me.

contido- O concessionário da
empreiintla é a-»ittm um ver*
daileiro snngue*yuiga tm su*
or alheio o fica rico em pou*
co tempo.

O corte tia cana é pago a
Ití cruzeiros por cada feixes
de 11 quilot* inda fejw. ri»
preciso ser um bom carta*

«dm dc cana e a cana ser
muito liua para cortar 200
feixes por dia. Assim, o cor*
i.idor ganha de 16 a. no ma*
ximo, 23 cruzeiros por dia.

tD rraballiador assalariado
i-unha 1 ciuzeito e ti6 oenta*
vos por hora c tem um abo*
no de 60 centavos nas 4 ho-
ms extras, pois durante a'safra é obrigado á trabalhar

"12 liora* por rim. O maior sa-
?larí<f;oâ^ntV*?ft!ÍWa« 6 Híf >

^«¦ri.^oi&i rrrffi**™'^ •**«

E. a mais brutal e desu*
mana exploração do trabalho
de menores. Seu 

"salário -é de
35 centavos por hora. embo-
ra -íeralmcTite o menor roa-
Jize o mesmo trabalho do
adulto também seja obriga-
do a uma jornada de 10 a
32 horas.

ESCRAVOS OO BARRACÃO

O aluguel da casa dos tia-
balhadores é desòdhtacò *
na folha de pagamento, na

..base de Iti 
"por 

cento sobre
o salário.

A maior paTte dos traba
balhadores sc abastece no
armazém da Usina, onde os
preços em geral são mais
elevados do que no comercio
próximo. Assim, o trabalha-
dor quase nfio vê o dinheiro,
poiso que ganha mal dâ pa-
ra o IntüspensaveJ a fim de
não morrer de fome.

A-té há pouco, os trabalha-
dores da usina Amália pocü*
am criar porcos e galinhas,
o que ajudava um pouw)
nas des.*jezas domesticd-i.
Agora, a gerencia da Usina
resolveu proibir temoinante.

¦ i <t n rrtnçnt» de wm e
•iiiimau, Essa proibição fi
acompanhada da adverte.t*
dst -rSe nflo gím.;ir 

*dr- 
o to

ral» m

í5IIGtHW2ACAO PARA A
XOTA

A situai*ao de terrur na fa
zenda é tal que o simpk**
fato de alguns trabaíbadi
res {lensarem cm organíziu
o seu sindicato é motivo pa
ra Uspensa imedialo.

No enianu». os uabaliiado* 
re* da Ustna Amália comi'
cam a compi^ender que en
ta situarão nao pode nem
deve durar mais tempo. A
exploração desenfreiada a
que i-fio suhmitidos. o regi-
me de fome em que vivem
sem poder siquer pensar e.-;
educar seus filhos e ter' uma vida confortável, alé:»i

. tio exemplo dos trabalhado*
res de outras fazendas, inci
ta-os a se organi7.arem px-
ia exigii maiores salários ••" melhorei; eondit.SSes tle fra
balho." •

,Bem próximo, tém os tr.\
balhadores da Usina Amá-
lia o exemplo dos trabalh i
tiores da Usina Miranda, on-
de 3.000 explorados inichi-

•iam luta pela melhoria
das condições de vida e, li-
nalmente, foram até à gre*
ve, impondo sua exigência
ao patrSo. que multiplica

(ktfoGtmfOtf
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O d«c«,„,„t*, (lo CN demtaea com (tfafefe fêr^: tÜma
a(«*nrau «*s|t«»rtal. né«t*«»«- ^nti«!.. ia orçani•»«;«.., 4t,, V»»K»Jt,t,rínrtfnas eropre«»aO dt-rr ««*r p»***>-(atis aos ¦s%linialaa >|adl ida l qitpnrwain acr azrupados nn organii»r5t.^ «po%ria« «io inipnr.tando o nomr que tenham — romb.-£,*•¦ de rr4**„***&* a««0ciat,«H>s profiKsifMiarK, *»indtcafo«, etc>.

Como organizar r dar -rida a e****.» or ami-^*it**«,r Ft.-n,-Ucom qoe ela», surjam c crrr.r-.rn j, *^j.0 fak „„,„*.„ |ttltflpelait nrctKMdadt.R mais im«»diaUa doa aasa^aÀadoe aericola»:per aumento de -^larioir. pela assoriari. aa Ui.r*>,** >u ^ «tf.na. i»«l«» dirtito oV rrwe. rm defesa da pa*.«Oon ésle objetivo. necr*.<.itamo<. «v«éta'*eç«?i .-^a«% *«t ,*. trikbülhadores s»brr es lacres da nnejiina onéc »*f •,..»», s-^ atârt-dadr. k-válos à denúncia e k luta centra m s»ÍÍWsbIm do pa-truo, tratando mai*. t mais dr orit?itti.-1«M, fMÍH«e»».«iiont«* i^-tn éno sentido das hilas da cias-M! bperám pch í.u» tfW-rUçã» fiimporitnrr mostrar owr «*m a lmertft-^ 4m »fa^ aperilria *•impnssitel a bhprtaçâo da*, niaanai* isnjmin'|'i'iHiV r%"'
es assalariados a-griedfari e mais facHAV^f^aSnS ciai"notas •rji.iusmtM; dr base do Partido *?& 'e W*le<*er l,

Sg»a*g^r*S»l% «*nrfe*&ny entre A *Sn««Sn«a, eSre.

dia a dia seus lucros febu*
Josos à custa do »rab»l«bo
alheio.
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A Educação Marxista

PROTESTO* ft'\TC
- ? AO SU^tFMO

Pedim«f- Ttnr»«^M»ítec aosc
porabrM» % r.fíte cerr^o*»
«Crestes p-?J*. .nK>M«|ein tic
•eu <rai*rer*onrai -Zaviamot
protesíoj juaía aa Supre «ic
fVibumri Federa*), «eatrej o
¦medida «•asriala -ji» s o ry.
dem tle errs«vr»i ivreventitc
oantxa o gz&n<k* jLMiar ao lu1-».
ie Jibediapiie -««dionral »*«
ps)*o br«satkfk<;i *Mia\mo* <t
mvvfaçã* irnaífifrta do •*>

fasto aaedida.

fosc- EcxetAsièes. fOSK4
«MALAQÜiAiS OmtMK IA-
riSTA f*-<<ruftí**A so aut'ea
«sstnattirasj

«íiVfteroí — «£ w Rí«)

(Conclusto da L* pág):.
Como devemos organizá-la T
9 **HM*»'ao'a Prestes nes mostra que * «'.vV-^-i «• /.,—.ideológico do Partido deve ser realizada, «não só pelo trabalhoorganizado da educação sistemática dos quadros e de todos osmilitantes, como também pelo esforço individual de cada co-aiunista, que pode e deve ser sempre um auto-didata. em luta«ermanente pela educação, pela elevação de aívcl cultural, poli-

iC0* M«ató«rieo, através do estudo continuado e persistente«a literatura reroiucionária e da leitura dos clássicos do marris*«o-teninismo. «A teoria ê accessível a qualquer um, afirma-o ocamarada Stálin». '
^ít*-?8**' * /6^,nu,* sersü para elevarmos rapidamente » nifelpontíco e teórico do Partido: a combinação i» estudo coletivo,promovido pelos organismos do Partido com o estudo individualrealizado pelos militantes.
t**!**8* * neícssárlo reconhecer «ae sa trata de ama tarefawmpi«a qne erige, antes de Indo, uma assiatência contínua e
íi? ? ^«'W-.bmos superiores aos ortsnismos subordina*
l.i. li mi,.lt«Dt«« nsis responsáveis a desenvolvidos aos de«Ht^Jíií#fe:*vi!«** lft'.<m «-«.«-• ~m

Leninisla
as artiges des dirigentes do Partido e o comentário internado-nai — dè «Democracia Popwlar» e da revista «Problemas», bemcomo para • estada sistemático tia «História do Partido Comu-nisto (boldievique) da U.K.S.S.» c da bí"ografia do camaradaStaiui. Mas, nao basta organizar estes círculos de estude»-!. Épreciso, igualmente, controlar continuamente o aproveitamento

fle cada müitante nos mesmos e orientá-lo em seus estudosindividuais. Cada semana os elementos mair responsáveis pre-cisam venficar se os militantes que lhes estão subordinadosleram realmente os editoriais de YOZ OPERARIA, se estuda-ram os materiais discutidos nos círculos de estudos, precurandoajudá-los a compreender e assimilai* o o.ue leram. Os círculos deestudos devem se orientar de tal maneira que os militantes não»o acumulem conhecimentos relativos aos assuntos tratados,mas prmcipalntettte «prendam a Jér c estudar individualmente.Para isto e necessário qne todos os órgãos dirigentes do Par-
tido dediquem a maior atenção a esses circules e ajudem dia
a dia às organizações de base na execução desta tarefa, praça-rand© formar quadros de confereacistaa e instrutores.

Mas, ao trabalhe de educação ideológica • política das

• • •

quadros do Partido é preciso lutar com a maioe f*»ePEria patanão desliirá-lo da prática, das tarefa? «üárias doe r<Ha»nistas. O
trabalho de educação «io partido deve estai1 aséreitofcmentie rin
cidado à realização prática das tarefa* dt> Maw.íwto <&e Agosto
ajudando os quadres do Partido a compreexaler ta inexorave
desenvoKinientt, da crise geral do capitaüí-mo e lo novas coi»
dições da luta de libertação nacional dos povos oprimidos c de
pendentes; a comprender a iatporiãnria da r*pstt§»W3Í& da U.R.S.S. para a libertação dos povos oprimidos :e da níar-üe operária-a compreender a importância e os objetivos flonttori«isento muaibal de luta pela paz e o caráter da lata pete :par, nos paí.«»icolonuis e dependentes situados, como o 

'tmm> 
m retaguarda

do imperialisaio * a compreender^ enfiai, » esuãtosr a o papeihistórico das diversas classes e camadas (»ociw^ da sociedadtbrasileira e a importância fundamental do Partido « do inter-nacionalismo proletário. 2So trabalho de educação teórica e pohtlea do Partido precisamos nos guiar pelo »aàe «easfa» «a grawhBtélm: «A teoria ê a experiência do awriauota operário «i*todos os países, tomada em «eu aspeei» jraral Mftéur»! mentea teoria deixa de ter objetivos quando não se aelix winculada J
pratica revolurionária, do «.esmo modo <me a pri£fcica «S eega a»

••i'

5ÍC

Jffisnismo do Partido devi organizar drcnlosdc ^tudi paia a 
Mas, m trabalh, de educação ideológica • política «as >£««* revdutíonária, do naesmo modo qae a prtítíea e cega saWtara e discussão do Msnifesto de As^ta^s mTttóss funda- -. TT^  ¦ » ¦ * teoria nao ilumina o-seu caminho. Mas » teorfs p*jèe oeae erter-a,****** &™<$m^^WS voz oferíbsk l^^tàt r^mT^S**^
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ÍTíXtSEXPLORArK>9
OS FER] OVlAKlOS

DA NCROESTB
Aqui em •Hurti, a direção

da Estntda .'a tf«*rro Muro
wie do Biusll construiu
ama vila eom o nome de
Presidente Duira, Os inibi*
Ihudorca e o povo de Bauru,
dando uma demonstração
do «ou espirito anti-ifuerrel-
ro e anti-Imperlallsta apeli*
daram a vila de Vila Coréia.

O motivo è o seguinte: a*
pessoas qua fo/ern morar IA
estio arriscadan a morrer,
LA não hã médico, condução,
farmácia, enfim nada. SO
tem um' trenalnho que con*
du* m ferroviários pela mi-
nhft e na hora do almoço,
leva e traz. o depois somen-
te ura que oa leva à tarde,
de volts do serviço. A vila
• bem retirada da cidade.

Os ferroviários pagam 6%
Se aluguel, descontado em
folha dos seus salários ds
tome. Morar ns Vila Confia
I ficar isolado de tudo. An*
Us da vila tem ura lugar
aue o povo de Bauru chama
Paralelo 38. Por causa disto,
is patrões puzeram o se-
fulnte aviso para intimidar{
aquele que falar era Vila
Coréia ê posto para fora em
84 horas e quem falar den-;.
tro da oficlua é suspenso.
Acontece, porem, que entre
ss trabalhadores, quaqdo
ia salda do trenztnho, todo
t povo fala que já vai o
irenzinho para a Coréia.

Esta denuncia é um peaa-
ko insignificante da expio*
>ação que sofrem os traba-
lhadores de Bauru e os fer-
Vivia rios da Noroeste em ge-
raL

j. CORREM
(Bauru — São Paulo)

LEITO R ES)^** y
FABULOSOS OS LUCROS
DA MINA DE MORRO VELHO

Os pontos 3 e 5 tio Mnui-
:<-t.» de t*t.-.-*vr* referem-se A
tConfiscaçflo e imediata nacio*
nelização dos minas o empre-
sas ntrangolraa» cpcrtcncen-
tes ao imperialismo s que
exerçam influência proponde-
rante na economia nacional».

Essa é uma aspiração ds
milhões de brasileiros pátrio-
tas de nossos dias, mas também
é uma antiga rslvmdleaçao da
povo mineiro dasde ee tampos
d* Tlradentes. O ¦atado da
Minas Gerais, de aub-solo ri*
quissimo, 4 dos estadas da Ss-
doração o que tem stdo asais
sxplorsdo pelo imperialismo,
que daqui tem arrancado anu-
alments lucros fabulosos que
vao para os cofres da City
sm Londres ou «k Wall Street
em N. Tork, enquanto as mas-
sas de nosso Estado se deba-
Um na mais sórdida miséria,

Um exemplo que temos bem
perto de nós é o da Cia. Morro
Velho, concessionária ha atais
de 160 anos, da exploração do
ouro/ prata, arsênico e outros
minerais, junto à Capital do
Estado, na serra do Curral Del
Rey, a qual é propriedade ds
Canadenses e ingfeees.

Essa Cia. tem exercido uma
grande influência no Governo
do Estado de Minas, e pràti-
camente goveraa os municípios
de Nova Lima e Raposos.

Seus lucros aão gordos e
quase nAo se pode avaliá-los
devido aos subterfúgios usados
pelos gringos eom a conivên-
cia do fisco e de sitas autori-
dader administrativas do Es-
tado * da República, os quais
estão do Isdo da empresa es-
trangolra e contra o povo e oa
operários.

A produção de ouro na Mor-
ro Velho atingiu aproximada»
mente a média ds 5.000.000
gramas (5.600 quilos) ds ouro
por ano.

8e eaes ouro fosse vendido
ao Banco do Brasil ao preçomédio ds Cri 20,5» a «rama,
teria rendido à Cia Morro Ve-
lho um lucro bruto de Crf . .
114.§00.000.00 (cento • qua-torr.» milhões e oitocentoa mil
crusslros) não as falando nos
lucres da preta e do arsênico.

Mas os lucros reais sãom ul-
to superiorea, pois sabemos
perfeitamente que o Banco do
Brasil, por conivência, náo fas
questão do adquirir esse ouro,
e qual 4 vendido no cambie i
negro a paises vizinhos, e>
pecialmente à República Ar-
gentina, através do Banco de
Minas Gerais, ao alto preço ds
48,00 (quarenta e oito crusef-
ros) a grama.

Se toda a produção de ouro
de um ano fôr vendida dessa
forma, o lucro bruto da com-
panhla ultrapassará a caaa

dos Cri 200.000.000,00 (du-
zontos sessenta milhões de
cruzeiros).

A prata, o arsênico e outros
sub-rrodutos ele<am os lucros
brutos ainda mais. Isto só na
Morro Velho, náo se fslsndo
nas várias deseiuu de outras
empresas estrangeiras como a
Belgo Mineira, a Meridional, a
Vais do Rio Doce, cujos lucros
talvez suplantem anualmente
os da Morro Velho, os quais
vão para os cofres do intpe-
rialismo para este se srm.tr
e agredir povos que desejam
somente a liberdade e a sobe-
rania.

Essas companhias pagam
verdadeiros salários de f>me
s não têm a menor obra «- assistência social, «sen Ias para
filhos de operários, creches,
maternidade, hospitais, etc

Como faser para lutar con-
tra essa bárbara exploração.

. Aos trabalhadores dessas
empresas *' estrangeira.** deve» ¦
mos levar o eserareéimenéeV
mostrando, ./pie «ua situação dé- i
pende le suas próprias lutes
por aumentos de salários, *-or
uma verdadeira insistência so-
ciai jontra a assiduidade rem
por cento, iiido à greve e le-
vantando bem alto a bandeira
do confisco e nacionalização
das empresa." estrangeiras.

Ornar de Oliveira — <)
Horizonte -~ Minas Gerais).

ESPALHAR O «ZÊ
BRASIL»

O «Zé Brasil» não foi ee*
jrito para ficar.só no cata*
togo. Falo sobre o livrinho
de Monteiro Lobato, que os
aompanheiros devera conhe-
Ser. E' o retrato fiel, vivo, ds
nosso homem do campo, su-
as lutas e suas misérias. Em
luas páginas encontram-se
aquilo que o camponês bra-
lileiro deve ler: a saida re-
solucionaria, com a tomada
(Ia terra aos senhores feu*
dais que o oprimem, escra-
gizam e matam.

Por isso nâo fiquemos de
braços cruzados. Temos de
Jazer força, a fim de que em
tòda choupana ou casa de
ia#é se encontre um exem*
plar do «Zé Brasil». E" esta
ama dc nossas obrigações
|ue iemos de realizar com
felacão aos nossos irmãos
ío campo. Se não formos

• até eles eomo virão eles
até nós?

Que cada compantietro
que tenha contacto com n
campo tome o encargo "
adquiri-lo para distribuição
entre ' amigos, conhecidos,,
etc. Não é possível que nu-
ma época como esta, depois
do histórico Manifesto de
Agosto, o «Zé Brasil» esteja
ainda em sua .5.» edição. S
muito pouco. Temos de leva-
fc> As massas' camponesas,
awttna daoi*dto foUcs de ve*

lo comentado e lido à beira
dos fogões, nas cosinhas de
chão batido, A lua das Iam-
parinas de querosene. Desse
modo, já que o camponês
compreende cora facilidade
o «Zé Brasil», nós estam i:
ajudando A libertação do ho*
mem do campo que vegeti
maltratado pela opllaçAo.
pela tuberculose e pela fal*
ta de alimentos

JOSÉ LEITE

MENSAGEM
A PRETES

Saudámos vosso natallcio
solidarizando-nos Cavaleiro
da Esperança e Comandante
nossa luta de Libertação na-
cional.
JOSÉ' JUSTINO DE FREI-
TAS (seguem-se cinco asai*
naturas)

Correspondentes: Campanha
financeira de ajuda A VOZ
— Emulação:

Vimos em téplces snterio-
res como deve proeeder um
correspondente da VOZ e quaisas tarefas a que precissai se
dedicar.

Hoje veremos, em conclusão,
quais ss tsrefss complemen-
tares.

Ainda no easo da correspon-
dencia, reportagem ou denun-
cia, sempre que fizer referên-
ciss s datas, nunca ficar nas
formas ontem, ante-ontem, o
mês passado ou a semana pas-
sada, mas dar o dis ds senta-
na, a data do mês, e ano, ser
claro para evitar dúvidas,
assim como não se devem es*
crever por abreviatura, nem
nomes de pessoas, de cidade»
ou de Estados, nem nada.

E não esquecer nunca que o
esforço maior de um corres-
pondente é procurar escrever
erm clareza c resumidamente,
sem rodeios, fornecendo à re-
daçãi, da VOZ dados objetivos
e sugestões jobre os fatos a
que se referir e sobre as diver-
sas atividades de nossa luta
patriótica, já agora também
sobre a campanha de ajuda Aimprensr popular.
NOVOS
CORRESPONDENTES

De -entoa arapMar s nossa
rede de correspondentes nas
fábreas, nas fazendas, nas
usinas, etc Ests tarefa de re-
crtitámert» .eabe fundamental-

AÇÕES CONCRE-
TAS PELA PAZ
Faço votos de saúde e mil

felicfdades pela passagem
de seu 53» aniversário, ca-
marada Prestes. Como espo-
sa e mãe, não podia deixar
de cumprimenta-lo nesta
data de grande entusiasmo
para o povo brasileiro, queconfia em seu gula.

Hoje, As cinco horas Ca
manhã, ouvi, fogos, mas
muitos mesmos. Era o povo

qut rettfepm* sett anTversA*
riu em tudo» us canto» da
cidade, nau fabricas, nas fa*
velas, nos morros, nflo |m«
portit o doseápera da reaçf.0,
a pertofulçlo dos policial*.
D povo confia no seu gran*
de líder e sabe quo muito
breve deveremos festejar es*
sa data em praça publica.

Nesta hora do grande pe*
rlgo pura a nossa pátria, es*
Íamos ameaçados de uma
nova guerra Imperialista.

Os bandidos guerreiros ten*
tam por todos os meios rou-
bar o sangue ile nossos fl*
lhos, mas seguindo os seus
ensinamentos, camarada
Prestes, lutaremos com ener*
gia o coragem, temos certeza
nn vitoria final da classe ope
rarla e que multo breve ex-
pulsaremos de nossa terra
os traidores e Invasores, co*
mo estão sendo batidos na
Coreis.

Já fui press três vezes, ar-
restada e jogada nos caroc
res com mais companheiras,
vimos o desespero dos ngen*

Hes de Truman. Nao respel*
tam mulheres e crianças,
usam palavras de baixo ca-
Uo, ameaçando de todo gelto* Por que tudo isso?

d&Dhcuáõci

COMO ESCRKVKR PARA
voz ori:i.akia ?

A» cartas â redação o cs co*
laborações contendo denúncias
são um meio eficaz para um
jornal popular manter conta-
cfo com as massas.

Ainda é pequeno o Mdrnera
de cartas contendo denuncias
que a VOZ OPERARIA reco-
bo. S essas cartas estão lon*
ge de ter a objetividade, istoé, de focalizar a realidade, dsser concretas o claras, como inecessário. As cartas recebi--da» por oste jornal são mui-tas veses cartas que contêm
repetições de formaulaçães po-Uticas dos documento* do Par*
tido e do editoriais o matéria*
outra* nossas

VOE OPERARIA tem re*.
ponsabUldade no baião nivel
éas correspondências que pu*blice, Não tem procurado até
qoui, aprendendo com o povo,criticar essas correspondências

E' porque lutamos pela * mostrar como devem ser elas
paz, não queremos que nos* feitas, è base da experiência

\

sos filhos sejam enviados
eomo gado de corte pa»-a
morrer na guerra. Estes que

tquecem mandar nonos fl*
lhos para morrer são os mes*.
mos que, durante nove unos
roubaram do seip da cla;-se-
operaria o seu lider e que
hoje pedem de novo a prisão
preventiva para ..você, com
outros companheiros, què
querem a lei de segurança
do Estado Novo de Getullo
contra o povo, que entrega-
ram aos nazistas a heróica
companheira Olga Bermrlo
Prestes

Por Isso, o maior presente
que as mulheres flumlncn*
ses poderão enviar a você
nesta data é continuar nos-
sa luta pela *paz e pela li-
bertaçâo nacional, mas com
ações concretas, para que
nossos filhos, em vez de
guerra, tenham paz, pão,terra e liberdade.

Tudo pela paz!
Salve 3 de janeiro de 1951!

' VIeta Paula Campos
(Niterói — Estado do Rio)

Vida da VOZ OPERARIA
*A»*W*«W*VW*«<»**A»**W*<
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Correspondentes da VOZ OPERARIA
dando as suas experiências
aos novos correspondentes, i
fim de capacitá-los a traba-
lhar e a compreender as suas
tarefes.
DIFUSÃO DA VOZ

Quj mais deve fazer um
correspondente da VOZ?

Além da sus tarefa especf-
fica,'o correspondente da VOZ
deve ser um fiscal eficiente e
prático da difusão do nosso
jornal.

Sua atenção neste caso deve
se pautar pelas normas seguiu-
tes:

a) — iêr o jornal assim que
o receber para verificar a
exatidão da sua colaboração e
inteirar- .e das matérias publi-cad&s; b) — orientar o agente
no sentido da divulgação ser
feita em função das matérias
publicadas; c) — relacionar as
falhas e os erros na difusão do
jornal e sugerir os meios de
saná-los; d) — apontar as me-
didr que devem ser tomadas
para elevar o mais rápido pos-sivel o nivel o circulação da
VOZ; e) inteirar-se das prefe-rênciss dos leitores; f) — ia-
formar A administração ds
VOZ dos atrasos verificadossa-- -«c^ssffis m^^^M i

recolher ss criticas.e suges-
toes dos nossos leitores e smi-
gos.
QUE OS NOSSOS CORRES-
PONDENTES SEJAM FATO-
RES DE SUCESO DA VOZ

OPERARIA
Ao lançarmos a nossa cara*

panhs por Cr$ 550.000,00 de
ajuda A VOZ, colocamos a
campanha nas mãos dos nos-
sos amigos e leitores, das nos-
sas sucursais e agências, e dos
nossos correspondentes, con-
fiando em que todos, empre-
gando os mais diversos e au-
dazes métodos de trabalho,
lançando novas iniciativas, as-
segurarão o sucesso mais com-
pleto da campanha.

A VOZ confia c conta com
a ajuda poderosa que todos
lhe saberão dar, a fim de re-
forçar a sua posição frente aos
graves problemas políticos quedevemos enfrentar na nossa
luta contra a guerra, e con-
tra a reação interna que-pr^.tende fazer calar a voz da im-
prensa popular.
EMULAÇÃO

Aumento e diminuiçle deeotas e novos agentes: Oari-
abes aumentou 300% sus cota,
Foi instalada uma nova agêa-

eu Yrmsiã*m* Pr**U*a%

Estado de São Paulo. Piedade
diminuiu sua cota em 90%.
ASSINATURAS

A VOZ conta com novos as-
sinsntes em Minss (6), 3.P.
eapitsl (3) e Paraná 1.
UM EXEMPO A SEGUIR

Nosss sgêncis em S. Cris-
tovôo, s que mais dificuldades
apresentava, vem atravesssn-
dc um período de trabalho, dc
recuperação, conseguindo re-
gulsrizar es seus pagamentos,
chegando mesmo a liquidar o
seu débito antigo. Ê um exem-
pio a seguir.
AJUDA FINANCEIRA

A VOZ
Continuam chegando do ln-

terior novos recursos como
aluda de amigos ao nosso que-
rido jornal. De Vargem Ale-
gre — CrS 81.00, de Rrodosqui
RECLAMAÇÕES AOS
CORREIOS

Chegam-nos reclamações de
nossas agênciat de Curitiba,
de Cascavel e Paraná vai, no
Estado do Paraná, e Piedade
no Estado de São Paulo, sobre
atrasos s mesmo falta de en-
trega das nossas remessas de
jornais. As remessas estão
sendo feitas normalmente, to-
das as semanas pelos Correios,
a quem endereçamos nossa
reclamação.
LISTAS DE AJUDA' Na próxima semana publi-earemos a relação das listss
de sjuds A VOZ distribuídas e
cujos prasos psrs reeothimen-
tu estio esgotsdos.

'já* adquirida. Não passou, en-
tretanto, a oportunidade de o
fazermos

, Na parte das denuncias, qu*6. o objetivo central das corres-
pqndências que deve publicar

„uín jornal como a VOZ OPE-
,J?AR1R, que espécie de infor-

moções devem noi remeter o*èófrcspondcntes, leitores oamigos o que interessa a esta
.jornal publicar f

Interessa-nos publicar dado*
concretos sobre a vida e o tra-balho dos operários nas fá-bricas e dos camponeses nas
fazendas fe assim de todas ascamadas e corporações), abrutal exploração, os abusos omaus tratos de que são viti-
mas por parte dos patrões tdos seus gerentes, capatazes,
chefes de turma, ou que sejam
Interessa-nos publicar dadot
concretos sobre as necessida-
des 0 reivindicações dos ope-
rários nas fábricas o conta»
como os operários lutam poressas reivindicações. Interessa-
nos divulgar noticias e expe-
riências das greves desenca-
deadas o das coletas para man'
ter os grevistas, educando-es
assim no espirito da solido-
riedade proletária e ajudando
a criar o desenvolver a cons-
ciência da unidade de intereo*
ses entre todos os trabalhado' vres. A mesma coisa so aplê
ca aos camponeses.

Por i/rse isso nos interessa 9
Por que tendo o jornal come

uma de sfias funções ajudar a
organizar as açõe» concreta*
de massas, as ações do prole-tariado/ etc., i preciso, porisso mesmo, quo os operários
nos informem de suasituaçuo,
para que, publicando suas e»
periêneias de luta, sirvam es-tas conto exemplo.

E eomo devem ser feitas as
correspondências contendo de-
núncios f

O nosso correspondente, ami-
go ou leitor, deve, em primei-ro lugar, reunir os dados sõ-
bre a áitmçâo no local de tra-
balho; controlá-los, isto é, ve-
rificar sua rigorosa exatidão;
proceder a uma análise dos
dados existentes e ver o que ê
mais importante e merece s;n
mr' destacado; faser um ea-.
quetno da correspondência &
em seguida procurar escreve-
Ia com clareza, sem preocupa-
ção de fazer doutrinação po-litica, mas com objetividade.,
Isto feito, remeter-nos a cor*.
respondendo. Parece-nos que,desse modo, irá melhorar é
nivel das cartas publicado»
pela VOZ OPER.iRIA e podo-rão ser selecionados correspon-
dentes e redatores no meie
operário para esto jornal

m
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PolíticaContra a
Fazer Triunfar a Política

de D 

Bi ni _do ______ _•*___. _Pw- __(. ^ W^m\

do P0¥0
Terminou o qüinqüênio

da ditadura «ie fome e
gi-^rra !e Dutra.

O balango dos detman-
doa desse odioso bando
das classes dominantes
daria volumes. Masoim-
portanto agora é impedir
o prosseguimento dessa

política infame que levou
o pais à ruína. E lutar
contra a política de guer-ra e esfomeamento do
proletariado e do povo.Em eleições presididas
por Dutra somente .utro
Dutra poderia ser eleito.

Ai está Getúlio Vargaa

— o velho tirano do * Es-
tado Novo» ¦__. retoma»-
do seu lugar depois de
umas férias. O mesmo
lugar que ocupou duran-
te 15 anos para se r aos
grandes latifundiários,
aos capitalistas e ao im-
perialismo estrangeiro.

Ábraçam-.c novamente
os homonH do Estado No-

- e ü Dutra . * -tf.vo
tui Getúlio, depois daquê-
le haver tomado o lugar
deste para fazer a mesma
política infame contra a
classe operária e o povo.

1 - GOVERNO DE TRAIÇÃO NACIONAL
». ____ . &

O caminho da traição lecionai, da entrega completa do pafo
_• Imperlslismo iiorte-aasericano, foi trilhado pelo governo do
Dutrs desde os primeirta disa de 19a.

FATOS.
Na conferência do lacaios dos Estados Unidos em BogO*

A, em 1948, reunião dos Ministros do Eaterior dos governos da
tasérlca Latina soh a hatata do Departamento de Estsdo do

vTashington, • represestSBte diplomático de Dutra, velho ser-
alçai dos trustes laneees, Joio Neves, advogou a «tese» fsio-
râvel i «ALIENAÇÃO PROGRESSIVA DA SOBERANIA NA-
CIONAL», isto i, a entrega do psts à colonltaçié Imperislisto
los Eitsdos Unidos. Nossa conferência, o governo Dutra sas*
büu compromisso no usittis dc preparar o Brasil pára a guerra
a de entregsr ss riguassa nsclenais sos trustes. A político do
Inicio e a política ds guerra estio intimamente entrelaçadas.

—* O empréstimo do M milhões de dólares à Light, enquonto
casa empresa multiplicava seus lucros em cada ano do governo
Dntra e pagava «etários de fome ao trabalhador brasileiro, ro-
sebendo ainda aumentos dc tsrifss de lua, gia, telefone e bonde.

O governo norte-americano envia ao Brasil umi missio
SS-enissders — s Missio Abbink, que so instala sobersns aos
__ii.i_t_r.es de Dutra (setembro de ÍMB).

Um monopólio dos Rockefeiler, s Internstionsl Haste
Corporation, é autorisads per Dutra (derreto 2 .067, de deiem-
bre de 1947) a funcionar no Braail, com fins de colonização,
visando particularmente terrenos petrolíf.roe.

_T P-í1 í?",*10 truít* -"''nM-cional United States Steel-- Benjamin Fsiriess —. inspecions s_ regiões minerais doBrasil em novembro de 1948. Visits o Vsle do Rio Doce. Ufsle-te (onde uma sucursal ds USS controla s produção de msnga-
. n_s),e Volts Redonda. Pouco depoia, Dutra coi.cede a Fairless
+*»*m& •ôhrç.as jazidas de asanganés do Amapá, no extremosorte... ._ ,....,, ,.t . ,

t______A__S__y__!^y>lw ié n"*ri1- •«¦• *-"••• "••?cm de abu-três, vemsoBrsi.il: Rockefeiler, Bei.jsmis Fairless, o banqueiroJohn Snvder, Abbink. msiorsis de Wsll Street, e genersis trs*fiesntes de guerra como Msrk Clark, Eisenhower e Marshall. .
Em 1949 Dutra é cháaaado pelos seus patrões de Wsshing-toa e assina seôrdos secretos pars a completa entrega do paisSo ímperislism ianque.

. -7AComo,u"1 do* «•Pftules «ais vergonl ._o_ ds políties en-treguuts ao imperialismo esti a cria<ão do Instituto da HiléiaAmasomea. Naj aprovado pelo Congresso, devido _ onda de in-dignaçao — instrumento de dominação dos Estados Unidos sôbre aAaissoni* — em Manaus.

qusndo a ilhs chi.._« de Formosa. . «i_. fo. o. .„,._,lado» l indo*,
Foi psrte ds politica de guerra Impo» , p«ie-_ ,Unido» o r.»mpi.r,tn.o dst n__*__ r.laç«ves dtptou.si.es. i jglorio., páiris le «ocialismo - s <-,.__ 8ov_r.|.__.Oulra •«^rouoe_H-i_«do..údii_odoKio.dt-vU_-.ra_ias__i

orf.o* d._ vitima . ds Kuerr. _ ..„,<, do. s.t.o, ,.und.I_T!J"°;M; '«JM «'rritorial. pelo. corsiria* do __iu ..__.<, TTeoIb_(cn«.. do corpo eiprdicionirio - nio retrbrV Z a.?màmT*\qu. lem di.eito e e-tio .1 morrendo a ilngu. 
** *"** Q

d. p7irüUtr* 
Hbcrl°- ,odoa °* criBll«M«<« õ> guerra trssáoi*

&____*___?. "___• **? -*-S -M-T
toerstn todo. o. projeto. Ipr^ntsdoTX 2 ÍP**S

4 -* GOVERNO DE MISÉRIA
E EXPLORAÇÃO

^^T^^^^zv^tSê^ b__ámento do custo do t*dHum.*.£__.\£ det€rnin* * *nc*rec*

Krrs:í-£«í_v_:sssm£ irM^ ^sszrsr m tóm
Manifesto j

FATOS:

9 - GOVERNO DE CRIMES CONTRA A CLASSE
OPERARIA E O POVO

___r__.i^____j__.« i-ss *___....««-»__ _*c__3Í%S _»^,<3rSS',« ?»*m

Os mais infames crimes contra a classe operária e o povo
tursnte o governo de Dutrs nio encontra paralelo' em nenhum
outro governo dss clssses dominantes em nosso pais. Assassinos
le operários que lutsvsaa pela pai e contra o regime de fome,
le camponeses que lutavam contra a guerra e pela posse ds
terrs. de patriotas que lutavam contra a opressão ditatorial e
• dominação imperialista — marcam ê-se governo como uma
iran-a sangrenta contra as forças democráticas do Brasil. . "

FATOS-
—• Mais de 30 combatentes da classe operária e do povo

«-orreram assassinados pelos bandidos policiais de Dutra no Rio
l nos.Estados. Seus nomes estão gravados na história das nos-
sas melhores lutas, e nos orgulhamos de Zélia Magalhães, assas-
rinada na Esplanada do Castelo num comício contra a lei de
segurança; dos camponeses paulistas Godoy, Marina e Rossi,
fuzilados pelo sanguinário Ademar de Barros; de Angelina (.on*
raives, Euclides Pinto, Osvaldino Correia e J.onório CoutOj numa
comemoração do 1." de Maio.em Rio Grande; de William Dias

Santos e dçis.,S-,...' companheiros bahianos'Cirilo' Marques e Se-
• rafim- Santos; .'úò jovem operário paulista combatente <la Paz
,v*ieente Malyorii.:. das .vítimas da repressão policial ãs vésperas

das eleiçji.es.,:(le.3, de outubro de 1950: o operário La.faieté no
Oistrito,Federal 3 Aladim Rosales,.-Aristides Leite, Ari Kulman

e Abdiaa Rocha no Rio Grande do Sul. E mais: Joaquim Coelho.
Altair Figueira, Antônio Francisco Lira, Antônio Firmino de
Lima, Nelson Rodrigues de Vasconcelos, Anisio Dario, Jaice Cs-
Isdo. Dioclécii Santsns, José Magalhães Franca, José Bahiano,
Adolfo Lopes Sanches, Bernardino Alves de Oliveira.

O governo Dutra é a negação de tudo pelo que lutavam
esses bravos cujas fileiras são cada vez mais reforçadas e com-
bativas. pross. jruindo a sua luts pela PAZ, e por PAO, TERRA
E LIBERDADE.

Jornais empastelados: — «Tribuna Popular* no Rio. o
-Hoje. em São Paulo. «O Momento, na Bahia, «Tribuna Gau*
cha» no Rio Grande do Sul, «Folha Popular» do Rio Grande do
Norte, «Jornal do Povo», de. Minas Gerais. «A Verdade» de Ser-
gipe — entre outros, além dos que foram invadidos e sofreram
suspensões, como a ploriosa «A CLASSE OPERARIA».—• Invasão policial da sede da ABI, prisões e espancamen-
tos.

—Chacina do Largo-da Carioca, em 1916. o massacre daEsplanada do Castelo em 1917. a chacina da União Nacional
?n-rt !• tcs em ,949' do Rio Grande c d(1 Livramento í-rn19.0, alem.de dezenas de comícios e reuniões dissolvidos a bala.Greves de operários poivaumento de sçulários foram ... 

'"
víiriavelmente respondidas com violências policiais, prisões, pis-"tolan.cntos. torturas, demissões de trabalhadores, havendo in-clusive ai intervenção de força do exercito, como na greve daCentral do Brasil, em 1949**- §.* . „

rm«i_ 13 MM. *, ^j££T?L%? *"'' °^

dantes ^ZistinZm^o Í£ f?^ 
ca*italist™ * come**

__... .„,-;_-_ . *»»*»»*»rtt-_.o, em nao Pc»Io. toram ___ouu milhões de cruzeiros em iQ.n _ r^u , ,w ""^ °e
mo^ tm _.__>«_. JC~t-,r",T em 1^0. A Ltght. cujos lu,,nS mdxt*

~ 4. custa de quem os tubarões acumularam tato /,/_-./>_ _.Acvsta do suor dos trabalhadores. ^TsmZr^aT^5&S22£r.«BBS.TB S»_»^^tss/ax_^
mais caro. i carne oue ru«f/ir/. . ^ 

° 
. _ 00 p0 ccnt*-v. -ui7i(.. que custava o.oO. custa h^ír i , ,-..,_,-.,,..,,,
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3 — GOVERNO DE GUERRA
Apòlílicà de' girerra. foi seguida e acelerada pelo .governo

Dutra dè ácôrdn com as exigência- dos imperialistas dns Está-
los Unidos; entrosando mais e mais o país na máquina da
guerra jnúndiàí dè agressão instalada por Truman.

FATOS: . w
Já em ast)sto de 1917 realizava-se em Qttitandinha,

Petrópolis. a chamada Conferência do Rio de Janeiro, da qual
sai» um pacto militar através do qual o governo dos Estado3
Unidos impunha o compromisso de todos os países da América
Latina participarem nas aventuras guerreiras do imperialismo
ianque. l

Missões militares do governo norte-americano instala-
/am-se no Ministério da Guerra, da Marinha e da Aeronáutica
ie Dutra, ditando a política de guerra do governo das classes
iominantes de nosso . pais, instigando o armamenlismo e, na
prática, supervisionando e comandando as nossas forças arma-
dss.

—- Acordo com os Estados Unidos aceitando a chamada
.padronização de armamentos», que significa o controle absolu-
b do exército, marinha e aviação do Brasi) pelos imperialistas
atômicos. Nio produzimos msis srmss: os smeriesnos nos im-
fiem s aquisição de ausa srs.es.¦ «-- «TécnioMii sm-nes-hoe fQ__-_M___a iunt» So 4-)»--sdo .fa.

ffirças armadas brasileiras,*submetendo-se a ditadura de Dutra
à adoção de manuais militares norte-americanos para a t^ta
instrução — ês.es mesmos manuais cujas regras estão sendo
vergonhosamente postas abaixo pelo heróico povo da Coréia.

Concessão de bases militares do território do Brasil aos
Estados Unidos. Forras militares ianques ocupam bases brasi-
leiras importantes como a de Parnamirim, Vai de C_.es e Gra-
vataí.

Orçamentos de guerra. Cada ano aumentam as despesas
militares, que nòstc momento se _volumam come nunca em
toda a nossa história. 59 milhões de cruzeiros foranj, concedidos
para a remessa de gêneros e matérias prima; destinadas aos
invasores da Coréia. 700 milhões destinaram-se à aquisição de
dois navios de guerra norte-americanos. Estamos pagando 100:
milhões a titulo de material comprado na 2.» gu.rra mundial.

, Além de outras verbas menores e dos fundos clandestinos parareforçai s política de guerra.A política da delegação de Dutra na ONU é de apoio 4
Infame guerra de intervenção americana contra a Coréia e a
China. O titerc ianque Carlos Muniz acaba de apoiar a pro-
posta americana para declarar a. China como «agressora»,

.^..SM-Si - .voz 0PBM.SI4.4- m- U

5— O CAMINHO
POVO DEVE SEGUIR

São _uas políticas qué se defrontam num à_i.á*o'nis-mo eme se torna cada dia .mais.;.claro para todos, que nãoacirnit.^. uma terceira posição e que obri»-, a todos, .cia
qua[for sua posição social, sua crença religiosa ou opi uão
política n se definir num on noutro sentido. De ttm bdoo sr Di tra. com a .sua maioria parlar to .f_r, rom o.s lati-fundia -tos t grande-, capitalistas quo o apo.amy com os..oingent de todos os partidos políticos das classe, do-mir.an._s. quo quer a guerra, a colonizarão, o -terror . afome par- ^ novo De outro. a., grande massa» trabaha-doras, oper4.rios e camponeses, os intelect-tais- honestos

que t:. .. í?o prostituem aos opressores estrangeiros og aseus :igente- no país. o funcioprlismo pobre civil e militar.os estudantes. o_ pequenos comerciantes e industriais, amaioria esmagadora de nosso povo enfim, que luta contraa miséria, que qtt.r a pnz e liberdade, que luta pela inrle*
pendenci.. da pátria do jugo imperialista

É o povo que luta porque não está disposto .- ser
reduzido á condição de escravo. Diante da viol_.eia dos
dominadores, a violência das massas é inevitável «. iieces-
sária, é um direito sagrsdo e o dever ixiludíve! de todos
os patriotas. É ó caminho da luta e ds seio, o » ruinho
ds revoluçã. <D_ Manifesto de 1.» d. _4gesto de Í.ÜO)
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Para a Guerra Imperialista
'Hoste último ano dj dita |M»s«rsarm_H_MaHa^BaBReste último ano di dita

Jura de Dutra as de*pesar
St* guerra atingem ¦ um nl*
Vel Jamais alcan.ado em

Sualquor 
outro período em

ue o Brasil nlo tenha par
ticipado diretamente de con*
fluo armado.

Nesses poucos meses de-
pois das eleições de 3 de ou*
lubro, por exemplo, o Parla
mento Já votou ou está vo*
lundo os esgulntea créditos
Üe guerra: 50 milhões dfl
Cruzeiros para o fornecimen-
Io do gêneros alimentício*
às tropas do bandido Mac'Arlhur, que trucidam po-
puiaçoes pacificas na Obro*
Ia; 700 milhões de cruzeiros
para a aquisição de dois
«uzadores nos Estados Uni»
los; 75 milhões de cruzoi*
ros para o rearmamento do
Exercito; 24 milhões de cru-
cedros para a compra de sub-
netralhadoras.

»
fiEHCA DE 4 BILHóES DE

CRUZEIROS PARA A
GUERRA

Ãstag são despesas con<
Cessadas e que a ditadura
realiza com aprovação do
Parlamento (aliás sempre
uubserviente k politica de
guerra e traição nacional de
Dutra). Muito maiores, po*
íém, são as « despesas, por
üEslm dizer CLANDESTI*
NAS, realizadas diretamen*
se pelo Executivo sem co*
Nhecimento da opinião pQ-
blica e dos órgãos legislati-
yos.

Só no primeiro simestre
Io ano passado, a ditadu i
gastou 1 bilhão e 600 ml*
íhões de cruzeiros na aquisí*
fão de armas, munições e
equipamentos militares. Es-
ia despesa f a b u 1 o s *.

m clandestina vea
íiendo apresentada como'despesa da presidência da Re-
publica no Exterior. Em
1949, também pelo mesmo
processo, foi gasto outro bl*
Mo e meio com a impor-
tação de material bélico nor*
le-amerícano.

Assim, no período de dois
«mos, foram gastos mais de'â bilhões de cruzeiros em
íJespesas de guerra, .sem fa-
lar nos 35% do orçamento
federal destinado a fins mi
Mares.

-^-MFS&Mffi^ m PAS8 A™*™ VM NÍVEL JANAIS IOÜA-
DIRETAMhNTE DE C-ONFIJTO ARMADO

n^TSJ^J^?08 DE «""W •*> EXÉRCITO E DA AERONAU-
oi^ %£&£ Í^SSÍf JNOOIÍPORAÇAO DOS 2 MILHÕES DG BRASILEIROSQUE XRUMAN EXIGE PARA MORRER PELO DÓLAR

LISTAR PELA PAZ PARA NAO VIVER E MORRER ESCRAVO

100 por cento o quadro efe-
tivo de oficiais. Que signifi*
ca Isto? Trata-se, realmen*
te, do primeiro passo para a
mobilização dos 2 milhões
de brasileiros que os impe*
rialistas estão exigindo pa-
ra a guerra que pretendem
extender em todo o mundo.
Para a incorporação em
massa às fileiras do Exerci*
to é necessário, era primei*
ro lugar, este aumento no
quadro de oficiais, de co*
mandantes e instrutores dos
milhares e milhares de jo*
vens brasileiros que Truman
quer enviar para a morte
na guerra mais infame. £
o instrumento para esta In*
corporação já se encontraj
pronto, também: é o proje-
to que altera a lei do serviço
militar e no qual se prevô a
convocação, a qualquer tem-
po, de todos os cidadãos vá-
lidos entre 16 e 45 anos de
idade.

Por outro lado, também
na Armada se processa o
aumento de seus efetivos: o
quadro de oficiais, seguindo
projeto já aprovado na Co-
missão de Defesa Nacional
da Câmara dos Deputados,
deverá ser aumentado em
cerca de 50 por cento.

MOBILIZAÇÃO IftTOSTBIAL
FARÁ A GUERRA

Não só em relação as for-
Cas armadas o pais esta
sendo colocado em pó de
guerra. São todos os seto*
res da vida nacional que,
sob a direção dos espiões
norte-americanos, se adap*
tam aos planos guerreiros
do imperialismo ianque.

Por exemplo, a industria.
Há pouco, o assassino Ade*

mar de Barros, o grande
eleitor de Getulio, pregando
o descncadenmcnto da guer*
ra mundial para este ano,
afirmava que a industria
paulista se encontra prepa*
rada para o conflito. E, de
fato, as grandes empresas
metalúrgicas e químicas do
país já trabalham, em
encomendas de guerra,
ao mesmo tempo que au*
menla o saque de nossos

vozopsmiA
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Para ajudar VOZ OIERÀRIA nr sua luta pela Par, por
™°fiír,ra c L,jerda**e e pela construção da F1.ENTE DEMO-
ÇRATICA DE LIBERTADO NACIONAL, con.ribuo com aimportância de

Cr$

NOME .,

ESTADO

AUMENTAM OS EFETIVOS
MILITARES

Paralelamente, estão send3
aumentados os efetivos mi-

<|ítpres no país. Os efetivos
ido Exercito já atingem perto
ide 111.000 homens. Agora,
ienoontra-se r.a Câmara, on-
lie foi trazido pessoalmente
pele próprio ministro da
Cueira. um- projeto man

'>•V-W--%l-W-W^r*»JJVVVV^^L-,

Conta o espião Larry
Winther, da força aérea dos
Estados Unidos, que acaba*
ia de levantar ?do do aero*
porto de Sioux City. na se*
mana passada, quando da
torre lhe pediram para in*
vestigar uma «estranha
luz» aparecida a oeste do
campo. O capitão respon*
deu que provavelmente exa
uma estrela, mas a torre
insistiu. Que o capitão in*
vestigass© sem demora

Quem transmitia a or*
dom — narra o piloto — pa-
recia muito nervoso, por
isso atendi, também eu Já
meio preocupado. Seria um
disco voador?

A uns 2.500 metros de ai*
tura, diz o capitão Winth
ter visto uma luz vermelha
(sim senhores, vermelha,
como a bandeira dos comu •
nistasi) descrevendo circo»
los sobre o campo, à os*
qnerda. Então o capitão vi-
soa o aparei** pata a as*

3rtt.lt>* -. —-ytt
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materiais estratégicos pam
serem estocados nos Estr
dos Unidos.
O «PLANO DE EMERGE!**
CIA» IANQUE EXPORTADO

PARA O BRASIL
A 16 de dezembro do ano

passado Truman decretou o
cestado de emergência» nos
Estados Unidos. Foi um no*
vo passo na histeria guer*
reira do Imperialismo lan*
que e significou: o aumento
fabuloso das despesas mill-
tares, impondo ao povo nor-
te-americano, como confes*
sou o próprio Truman, maio*
res sacrifícios em seu nível
de vida; a fascistlzacfio
mais aborta do aparelho es*
tatnl, com o estimulo do
chôvinlsmo racial e a llqul*
daçáo pratica das franquias
democráticas; o aumento da
exploração dos trustes so*
bre as massas trabalhadoras
através do congelamento de
salários, do acréscimo das
horas de trabalho e da re-
pressão às greves operárias.

O costado de emergência»
Ianque á. a mercadoria que
os homefijs das classes domi*
nantes ptretendem importPT
no pais, tentando novos pas*
sos no sentido da implanta*
C&o da ditadura fascista

fiara arrastar nosso povoa
que deseja a paz. à f uorrr]
Imperialista. O cqulsling*]
Raul Fernandes JA divulgou,
mesmo, que o governo di
Dutra estava em entendi-
mentos com o seu sucessor,'
o ex-ditador Vargas, parti
a adoçlo das medidas tra*|
cada: pelo patrão de Wall
Street. E o certo 6 que, ora1
mais abertamente, ora com
o maior sigilo recrudescem]
no pais os preparativo.-'
guerreiros e mobilizam-se os
partidos das classes domi*
nantes para destruir as úl*
tlmas liberdades do povo.

LJ^"W --wivwvw. **»»*www^
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Ts*uman —* a Ias casneçeu
a pestanejar.

Nesta altura não duvida*
mosque o capitão pestana*
jasse mais do que a luz
vermelha.

Falou pelo radio dizendo
que o avião, se fosse avião,
através do piloto fizesse a
luz pestanejar novamente.
E a luz pestanejou... Em
seguida começou a se apro*
ximar e a luz mudou para
«um branco brilhante».

A narrativa de Larry
Winther vai num crescen*

do sensacional, de espanto.
Poucos minutos depois da
lux pestanejar novamente,
tá agora num branco brl*
lhante, para maior calma
do «piloto, Larry Winther
garante que viu a fuxela*
lotrocedia para 1rds(l) «aCuerm um projeto man- > r _. ,/ mm*»™** pura tro-.*..* na m nuraalia que temes cd *m

JUüdQ eievw em .mais de LJ8^?!?^ *"»* g d^^jt^ft '"**** •» «^*> *ms voa para fo,

S Q U E F í
gem de um avião a uns ses*
senta metros de distancia.

Mas não se tratava de
nm avião comum, como o
leitor verá, nem talvez fos*
se avião, nem luz: — qual*
quer cousa assim como ter*
riveis efluvios extra terre*
nos para derrubar o gover*
no do sr. Truman pela força.

Aqui a narrativa de Lar-
ry Winther atinge o seu
climax. por isso lhe damos
a palavra. «Voávamos ape*
nas a 200 quilômetros porhora — diz ele — mas o
avião, ao invés de passar*nos, deteve*se à nossa aza
s começou a retroceder.
Tratamos de segui-lo, mas
o perdemos de vista. A lus
***xpm»on inteiramente.»

•
De nMtMiia que

am avião quo voa para

trás, nem mais nem menos.
Mas que ê Isso perto das

catapultas interplanetari*
as do sr. James Fenwtal?

. Os telegramas relatam
quo as autoridades do ae*
rodromo de Sioux City. en*
carregada» da defesa and*
aérea, estão alarmadas
com o relatório do capitão
Larry Winther. Que teria
aparecido no céu? Para on*
de teria ido a estranha luz
vermelha que pestanejava,
vira luz branca, transfor*
xna-se cm avião que vôa
para trás. e depois em luz
vermelha novamente — pa-
xa depois desaparecer em
semi-circulos, tão misto-
riosamente como apareceu?

Talvez seja a alma do
sr. James Forrestal vagando)
polo espace à procura da
pas. Mas cuidado, sr. Tra-

multo cuidado eom m
?ermelha que pestanc

itism ¦ jm m mmj^^t^íuumAM».'

MAIS FOME. EXPLORAÇÃO
E TERROR

O povo brasileiro começa'
a sentir mais diretamente n
conseqüências funestas
desta politica de guerra a
traição nacional. Os golpes
mais rudes são no seu nivel
de vida: para atender as
despesas de guerra a dita*
dura acelera o curso da in«
fiação, emite cada vez mais
papel-moeda e ,em conse*'
quencia, faz elevar inces*
santemente os preços; das
mercadorias e rebaixa o sa*
larlo real da classe oper.V
ria.

Recrudesce a exploração.1
para os tubarfies da Indus*
trla a preparação para a
guerra é uma forma de sa
lançar mais violentamen.e
contra os salários dos traba-j
lhadores, de liquidar os dl*
reitos da classe operaria —
como as ferias, o repousa
remunerado, a estabilid»*
de, etc. Ainda recentemente
o ditador Dutra baixou um
decreto que é porta aberta
para a Introdução do odiosa
«regime de guerra» na ln«'
dustria: foi concedido ad
truste Ianque «Duperial» o
direito de trabalhar dia o
noite, aos domingos e feria*
dos, sem respeito à jornada!
de 8 horas de trabalho sí
ao repouso remunerado. E
para sustentar a situação
monstruosa a ditadura lan-
ça mão do terror policial,1
como se viu na campanha
pelo Abono de Natal, onde
fimeionarios e operários fo*
ram tlroteados nas ruasj
presos e espancados porque
lutavam contra a fome.

E ê porque o povo repeli
¦ei-ta nova escravidão que
lhe tentam impor os domi*
nadores imperialistas e seus
lacaios, e deseja ardente*
mente a paz, que os pátrio*
tas não podem vacilar em'
se dirigir às massas para
chamá-las à luta contra a
preparação guerreira em
nossa pátria em defesa da
vida e da liberdade de ml"
UiOes (Sô brasUeíroa \.


